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DO SISTEMA SOCIALISTA
CIS O QUADRO QUE O XIX
CONGRESSO DO P.C. (b) DA
U.R.S.S. MOSTRA A TODOS
OS POVOS — ACONTECIMEN.
TO DE ENORME IMPORTAN*
CIA QUE. MILHÕES DE PES-SOAS EM TODOS OS PAISES
ACOMPANHAM COM INTE-

RESSE E EMOÇÃO
0 XDC CONGRESSO do glorioso c In-venci ve! Partido Comunista (boi*choviquc) da União Soviética é umacontecimento dc enorme importância
para toda a humanidade. Milhões dotrabalhadores cm todos os paises domundo acompanham seus trabalhos cominteresse e emoção. A classe operáriasente e compreende o que significa paraseu destino histórico a vitoriosa cons-tmçâo do socialismo, a passagem gra*duai o segura do socialismo para o co*xnunismo na URSS sob a direção do
grande Staiin.. Milhões de pessoas sim-
pies aflitas pelas negras ameaças de
guerra espalhadas pelo imperialismo
alegram-se, ganham novas energias nasua luta pela paz ao tomarem conheci-mento dos grandes êxitos do belo paissoviético, que defende a paz e é a prin-cipal barreira no caminho dos incendia-
rios de guerra. Os jovens, os intetec-
tuais, os artistas, todos os que amam acultura e anseiam pelo desenvolvimento
das mais altas qualidades do ser huma-
no, os que sonham com façanhas gran-diosas na conquista de novos progree-sos para o bem do povo recebem com
entusiasmo os dados do balanço das
atividades do Partido que dirige e ins-
pira a construção da vida nova, feliz,
pacífica e progressista na sexta parteUo globo.

As grandiosas realizações da socie-
dade soviética mostram a todas as pes-soas amantes da paz, .do progresso 8
da liberdade que há uma solução paraos problemas do nosso tempo. Verifica-
se, através dum exemplo concreto, du-
ma realidade tangível, que é realizável
a sociedade socialista sem exploração do
homem pelo homem, sem miséria, doeh-
ça, analfabetismo e desemprego, queexiste uma grande potência cuja razão
de progresso não está na exploração de
outros povos, cuja economia florescen-
te não se baseia na produção de canhões.

O XIX Congresso do Partido de
Lênin e Stálin descerra aos olhos de toda
a humanidade, em toda sua grandiosa
beleza, o quadro da superioridade com-
provada e incontestável do socialismo
sobre o capitalismo. Mostra um Estado
que pratica um novo tipo de relações
internacionais, como nunca antes foi
praticado por outro país em toda a
história humana. Existe um Estado que
baseia suas relações com os demais na
igualdade e reciprocidade *de tratamen-
to, que se'lança à competição pacífica,
que produz tratores è novas variedades
de trigo, que fertiliza desertos e neles
planta jardins floridos e jamais ameaça
ninguém com bombas atômicas ou bom"
bas napalm, qué não envia banqueiros e

* generais para saquear e assassinar ou-
tros povos. O Estado Soviético educaf
os cidadãos no espírito do respeito e da
spldariédàde aos povos, no espírito da
fraternidade»»© da convivência pacifica: è
hamoniosa com os seus semelhantes de
todas as nacionalidades, cores e raças.tmo
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Um Novo
Tribunal

De Segu-
rança...

O cQpniélho i •!-• .:«( de
Justiça» foi constituído com

, a finalidade especifica de
julgar os mill.ar»* demo-
cruias apontado* pelos ame*
rlcanos como «perigosos» 4
política de entiejía do pe*troleo e colonização do Bra
«il. Ê um novo tribunal de
«eguranÇa, ura tribunal
para condenar.

Agora o «Conselho Espe
ciai de Justiça» negou a re-
vogação da prisão preventi*va requerida psla defesa
Suas razoe* e motlvoi? QConselho responde cínica-
mente: «Tal nudlda, tida
embora por excepcional e
odiosa, porque restritiva da
liberdade —• um dos direito»
fundamentais do cidadüo —
se faz, no caso, inron.esta*
velmente necessário seja
mantida».

Aí está claramente expôs*ta a concepção de justiçados herdeiros e continuado-
tcs do nazismo. O Conselhofala como um militarista
americano qualquer que de-clara que «nenhuma consi-deração humanitária impe-dirá que seja jogada a bom-ba atômica». O Conselhoreconhece sem dificuldade
que sua decisáo é «excep-
cional e odiosa», que fereem cheio um dos direitos
fundamentais do cidadão ese roloca, portanto, contra aConstituição. Mas nenhuma
dessas considerações huma*
nitárias ou legais é suficien-
te para impedir que mante-
nha nos cárceres as vitimas
do espião americano Edgard
Bundy. Êle alega que «6
necessário».

O Conselho argumenta
que a situação não mudou,
que ainda existem <os ln*dicios de culpabilidade».
Isto quer dizer que lhe bas-tam os «indícios» fabrica-dos pela policia, para se
julgar suficientemente mu*nido de «provas». Tanto éassim que afirma ser neces-sário manter os mili.ares em
prisão para «manter a or-dera», declarando, portantoque já tem uma idéia for-mada, que já foi feuo o jul-gamento, que todo o proces-so é uma farsa. Os senho-res do Conselho dizem queé preciso «evitar qualquerinfluência no processo».
Que influência temem? Naverdade, o que está se ven*
do é a atuação de infiuên-
cias no sentido da conde-
nação dos patriotas. Um
promotor foi substituído eviolentamente acusado jus-tamente porque não eneon-
trou fundamento legal paradecretar a prisão preventi-va. Mas é claro que existem
outras influências que o
Conselho considera prejudi-ciais para o desempenho desua desonrosa tarsfa.

Êle teme a influência, da
opinião democrática de nos-
sa pátria, teme o depoimen-
to dos patriotas defenden-
do-se era liberdade, teme a
solidariedade popular aos
que são perseguidos porquÁsão fieis ao Brasil e não
querem ser carne de canhão
para os imperialistas ame-
ricanos. A decisão do Con-
selho revela toda arsua he*
diondez de tribunal faseis-
ta. Ela provoca a repulsa
dos brasileiros e chama à
intensificação dos protestose da solidariedade, da luta
pelas liberdades democra*
ticas que libertarão os pre-sos dos calabouços mili*
tares.
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ot. optnlAo publica repisd**»
t Acordo Mimar com os -&*»•
|TTJ. a a lei hu-cihu «h? *#—

{/trança da democracia». O
I**rt»do BociíiüâU Popubu
anunciou qw participara do

governo IbeJKz. contanto
qvs sejam revoardw ta*»**
i.cta inatrumetitcs de fp&rn.
« eprsaaâo. Na vanguarda
dessa lula cftíio os ti*hballm*
dores, qut proisafuem rm
d cmoruit rações « grwaa por
Mimento d*, salário» c conlra
o H-ucria. Dirigente* sindi-
rai* de dlvernaa torrentes
r-áouzam umi*. reunião com
vista* A unlfkação de todos
os trabalhadjres muna enU-
dade aindtca! única.

PERU

Ha duas tfemanas estão »m

gree os universitários de
Arequip** qae exigem a des-
tituiiâo daa autoridades do
ensino. Aderiram A greve rs
estudantes das Universidades
dc TruniUo e Cuzco c Sào
Marcos.

Política ianque de Fatos tanmados
Mc a Assembléia Geral da 0. N. D. i

Ros Quatro
Cantos ilo

Mundo
tf* «.a

'

EL SALVADOR

O -ditador Oscar Osório
impôs ao paia a lei marcial
c iniciou violanta perseguição
ao movimento operirio. Di-
versos cda<láos asilaram-aê
na embaixada -Jc Guateir.r'-. e
a Confedirção Geral do Tra-
balho guatemalteca protestou
Jiimo ao goví-mo de El Sal-
vador conti-a as mcd.áaa de
terror, salientando que as
mesma são «um modo de es-
tpã&f os trabalhadores»-

COLÔMBIA

juuncia-t,*í que diversos sin
atcatos resolveram retirar-se
da Confederação toternaclo-
uai dn Sinuicatoa Livres
iCISL). entidade criada peles
urm-íriedistas americano3 para
dividir e dominar o movimen-
to iiniical. Um Comitê de
Unidade Sindical, contrária
à CISL, anunciou estar fa-
zendo gestões no sentido da
xeeiização, 10 México, de
¦uic Congresso de Unidade
"Undicai*

CANADA

Em Montreal ioi publicado
s relatório semestral da
•Light, pelo qual se verifica
|ue o «polvo canide:ise tem»
seus fabulosos lucros aume-i-
tados de ano para ano. So-
mc-ute no último semcr-.tre a
Light teve um lucro líquido
de 17 milhões e l&l mil doia-
r>-*a

E3TADOS UNIDO*

Um grupo de personalida-
des e sacerdotes de*New Ha-
yen iniciou um movimento
pedindo a cessação imediata
da guerra na Coréia e a
substituição (.os atuai.i ne-

goci-Hdores amoricanes em Pan
Mun Jon por civis. —- Anua-
c:'.a-se quo Eugene Dennis
e.doi!ceu na prisão, encon-
trando-se no hospital da Fe-
nitemúaria de AUar.ta. — O
grande escritor Howo.nl Fast
a;?resentou--:e como candidato
a deputado pelo distrito dc
Bronx, em Now York, com
•ume platafonna de pax.

PA3AGUAJ

Anunciam-se novos atoa de
terror e reprassãp da dltãilu-
ra de Chavez, executora das
ordens do omb víxaíor isnnue
em Ast-unçlo. Novas prisões
de patriotas foram realizadas
e-ita semana sot- o pjate.xto
fascista de «corr;bate ao -.-o-

miiüismo».

HCCCMLIA CC daramrste o propósito da* poiínclaa cole.
UEjtmlAOC His-uta* r agreisiorai d» Pacto do Ailánt-ro

diritida* pelos E»tado« üaldos dt* eoloesr s AaoemblMa Uetal

da» \ari-ee VnU\t,i* diante de fato* conMimadoN.
Os amer-cano» hu»pp»aem »» nc^i-**5*»*» Je Pan •*••"¦ "n

com o claro propósito de fruatrer as eaperaaçae dr r.rtalMida.

Ao RMno 'eir,«. er ove a p e "ifnm,"*

Acheson pretende ntiliear s «maioria awAnieae da ONU a

aprovar noa* «asa***» ronUfi s China l-apuiar. -»•»«"¦••
HecuHa He fria a e«**t- eHnf*a e a 1-^rWMo da >\»«f™''

ria, propala que o Bnl. Mara Clark est* dl*ro*to a aplicar ea-

ias medidas agresaivaa ac extensão do eonfUto «sem o|,«iro

dchute da ONU». O efcüo imediato da iilerrupçao daa nerjo ia*

eèen dc Pao Mun Jon foi a manutenção do «teto» daa acoes

dalndústria do srmsa ra boUt, oe T*o*K o qu* bem revela

que interessr» estáo por tria de tudo iaao. ,
Oh eolonisltatas iranecaes, |H>r ma «.ex. snuneiam a re.i

rada de seu. delegados da Assembléia Of^jf^ 
fm^

ma »e ocupar ds quwt-ao ds Artelia e da TimWa* Este I• ««"

ultimcttim i»«»f«**»****<r» <"r--i i»iw" '
uma clara demonstração de oue os oprewore. 

^JétOdA»
mon e rogim oo debeW dt* seu# erfaaes coiura a» nnu-r.a,iua

des onrimiilaa. «..-ji-i ¦» Trieve
E o secretario aeral da or^nlzacao mundial ar.^Trtc«

Ue faz eôro com c* nenhores da puerrt arunc.nrdo em 
^u

Kuiremo» evitar uma terceira gueira mundial». ft»fcW"

a mais leve modlflcaeio de e-nd Ha. mw aconreiM «pro*-^*

sul"os esforças empreendidos ate Sfor. para chegar a rj-

facfies pacificaia. Maa de que maneira catalogar no ro do.

dos aurcssores ianques e seu. comparsas^* Corria, s declara

çáo da China Popular como «aprc.^or?». eterna*
- Ao lado de tudo isso. cumpre incluir ~.W^*I_<-Brmr-

tico do Departamento dc Estado norte-americano pnra agra

lar a tensão internacional a decisão de apoiar e prestigiar as

;"vocac"e. de George Kcnnan. que *«%%**» ~™^J

nlomáticas uniTersalmente aceitra e tradicionalmente *^J1

gradas para caluniar a União Soviética. Dessa forma Kennaa

tomou*»e um lnd«»riiivo! na UBSH» cujo go>érno teve qu«
r»-ii.at ii>r o tarreemtatSi

p.ir qi e motivo m IncíadiArM de n»errs eatregsm*ae a

tala a o» de pra..tf*rà», pr^u-nudo Impedir que s akwmhl-Ma
da O* V con-sifis reauPadoa |io«*ltlvo» ou que facilitem ao ntenoa
a aoíucio pacifica doa probler^aa Internacional•«? Por que

procuram priviamente feriar a» portaa ao dehateT

r7 que aua politi a de guerra tem sofrido rudea golpesii
•na» pessWMdadeS de um cômed.» controle ds m»»emhléia di*

mlnuem a olho* vistos. O empenho daa aaçoea árahea em co-
locar na ordem da dia a quentâ i do* pulaen da África do Norte

tradui eloqüentemente a e\t-n»*áo e o agravamento da crice de
tod*» o »M«ma colonial. crUe qne elo pole deixar de ae re*

fletlr neratlvamcnte no selo do bli*o ImperlilUta. agravando
suas c.ntrr:i-"«"ci Internas. Hòmente os eettos nâo wm «me

os Estado. Unidos querem tirar proveito da d *rro*a da \nr\a*
terra no Iri e pretendem henofclar-se a ciints dn« dlMculdn-
dr. inaanáveia da Trança na Af.iea do Norte. V claro que
êloa temrm um debite a fundo.

Ns Coreis onde foram pilhado, era flagrante com sna

criminoaa guerra bacterioló*icn. a aitiaeão don invafvores o »n*

suportável. O prónrio r-latórlo da ONU «>bre o desenvolvi-
mento econômico daa Democracias Populares evidenciou o nuo

ji é eo que ..oiá o protrresso ds China Ponular dentro de

pouco tempo. O re*cnle Congrcfao de Par. do* povoa n.iiUi-oa
foi «utra severa advertência aos coton.sadorc* ianquea e .««ua

asaeclaa. Dea qierem estender o conflito, numa vã !<"¦«»•';•

de r»tarfar o dia da libertação dos povo-* asiáticos. Enquanto
oa narcei-n* do Pacto do Atlântico se deVniem com proSlemaa
cada ves mala dlHeeis e Inaolúveis. o XIX Conareaso do Par-

tido Ilolchevique torna evidente a vitória da URSS na ema-

lario paclHca. E o préximo Congresso do» povoa I ela I ex,

ampliação sem precedentes do campo mundial da pa=, c pre-

parado com o lema de «impor a paz». Os imperialistas reali*

sara d«M»ssi»er«dos esforçvi psri «impflr s guerra». E*;sas «ao

as dnas política» qne »e defrontam. A lota do» 
ff™JW* J"

hi de demonstrar que. maia uma sea Tngve Lie falhou aaa

auaa profeciaa.

lovieUea qu« pertieiper* de
prOaima aasamhléla da ONU.
Entre outros, furem parte da
drlegscAo Andrei Vbhuwki,
preaioente; a «nbaiaador na>
Inglsterra. aromlko; o em»*
bnia^lor aos EE UU.. Zaiu»
bin; • ssntksiaador na Pola»
nia, Bobollev; e representa*i«i
te eovietlee m Conselho da
Betruronç». e virios chance-
lerea de «Uwihikas Sovteu*

mmm\j -r**"-»SSBBSitV ^^^ Mmwl
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*&Ê*s*m W<*sh™gton Autoriza a
ÍI^^ASl^^ "Descoberta" de Urânio

Em Território Mineiro...Os americanos do cGeolo-
gical Survcy> esquadrinham
cada centímetro quadrado do
território brasileiro em bus-
ca de' minérios estratégicos.
Toda essa afanosa atividade
do verdadeiro enxame de
funcionários dum . governo
estrangeiro é escondida ao
conhecimento público pelo
governo de Getúlio. Assim,
foram localizadas era Minas
Gerais ricas jazidas'de ura.-
nio e tório. Vale a pena trans-
crever a história da caro-
chinha inventada pelo jor-
nal do aventureiro Waimr na
s-rjao bajulatória «O Dia do
Presidente**. Seria uma pia-
da se rão fosse um insulto
ao povo brasileiro:

«Um dia desses um homem
passava de automóvel peia

M OPEEÁEIA
Diretor Responsável

JOÀlí BATISTA DE
UMA E SILVA

MATRIZ: Avenida R«o
Branco, 257-IV.' andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - R«a dos
Estudantes. 84-tçala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 295-r.ala 205 •- Edi-
fício Saei; SALVADOH
- Rua Snldanlia da Ga*
ma, 22-térreo; FORTA-
I EZA — Ri'-a Barão do
Rio Branco. 1248. sala 22

ASSINATURAS»
Anual (Jr$ 60 00
Semestre ....CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15.0U
N> Avulso ,. CrS 1.00
N.» aírar.ado . Cr$, 1.00
r-iste 5ejtnanário e reim-
prenso em S PAULO -
RECFM ~ P ALEGRE
5. FORTA LUZ \ - SAL-

; VADOR e BELÉM.

estrada que vai de Belo Ho-
rizonte a Volta Grande, qus-n-
do o estranho aparelho que
levava começou a funcionar.
O ponteiro, sensibilissimo,
girou, indicando-a existência
ali, naa imediações, de algo
muito importante para os
destinos da civilização nu-
mana. O homem era o proíea-
sor Costa Ribeiro, do Coxi3a-
lho Nacional de Pesquisas, o
o aparelho um Instrumento cs

prospecção. O que e ponteiro
assinalava era, nada maia
nada menos, do que a ocor-
rência de jazidas de urânio
e tório de alto poder radio-
ativo naquele pedaço do solo
mineiro. Em outres palavras:
minerais atômicos-». 

'%.-t

NASCE UM PIANO *

E o imaginoso escriba
prossegue: efi claro que o

professor saltou do carro e
comegou as suas pesquisas,
confirmando inteiramente a
grande nova>.

E dizer que ha gente ca-

paz de emprestar seu nome

para s?molhante palhaçada!
Mas não é só esse ilustre

professor quem participa da
farsa. O bando inteiro foi ie-
var a grande nova ao próprio
Getúlio. Lá estava o entre-
g-uista Álvaro Alberto com seu
séquito. «A descoberta, dis-
seram, é apenas o inicio do

plano de levantamento geral
que o Conselho Nacional de
Pesquisas vai levar a efeito
em todo o país».

Getúlio declarou-se entusi-
ásmádo com o <*pruveitoso»
trabalho do Conselho.

projeto foi concebido para
acelerar o desenvolvimento
de algumas js-tfdas de ferro
situadas no Estado de Minas
Gerais... o di outros minirios
recem-descobertos que contém
urânio*.

A noticia da «descoberta»
do técnico de Getúlio é de
11 de setembro. O comunicado
americano é de 23 de agosto
e foi publicado em vários
jornais. Resumo: os «técnicos»
de Getúlio só fazem «desço-
bertas» depois que as compa-
tentes comunicações saem da
Waahinton...

cNOVAS* BASES DO
MANGANÊS

Ao. mesmo tempo o governa-
dor de Mato Grosso, Fernan-
do Corrêa da Costa, se em-
bandeira em arco pari anun-
ci*tr «inovas ba-5es->> n\ enue-
ga do manganês dé Urucum
s .Jr.fccd Stites Steel, atra-
vés do testa-de-ferro getu-
lista Ricardo Jaffet.

De que se trata? De um
«novo» contrato com a sub-
sidiaria da United States
Steel Corporation registrada
sob o nome de Sn-^-ulade Bra-

silclra de Mineração Limita-
da. Essa «sociedade> expor-
tava o manganês à razão de
dez cinzeiros por tonelada,
quando o preço da tonelada
é de 30 dólares, rito é, 600
cruzeiros no minimo. Do ago-
ra em diante o roubo vai
continuar, é mantida a inicia-
Uva «privada», más o govêr-
no recebe uma comissão, isto
é, entra na marmelada. E
assim o Brasil continuará
sendo roubado nos seus mi-
nerais estratégicos.
TEMA DUMA CONFEREN-
CIA DE GOVERNADORES

Há pouco realizou-se em
São Fauio uma reunião ue
governadores dos Estados .n-
teressadoa na navegação da
bacia do Prata. O manganês
do Urucum explica a confe-
rência dc Garcaz, Kubitschek,
Fernando Costa, etc. O trans-
porte fluvial pelo3 afluentes
brasileiros do Prata sai maia
barato. Vão ser feitas des-
posas cuja finalidade princi-
pai é facilitar o escoamento
do manganês de Urucum e
outi*os minérios para 03 ar-
senais de guerra americanos.

¦¦<¦¦ '¦ 
'¦ i '—í—***-*¦ •' . ; ' "

MAS O AMERICANOS
JA SABIAM"

Entretanto, a grande novi-
dade já estava M muito tem-
po no coiüicc-imento e no? pro*
jetos da Comissão Mista de
mister Mprvin. Bohan. Um
comunicado do Instituto, de (
Assuntos. Inter-Americanis,
datqdb . de Washington c d^-
tribuido pela «United P-ess» ,,,«,«-« """'
sobre 03 panos hidrekticos VOZ OPERÁRIA **--Ho* 11-10-1352 d^

d» mr. -Brohan «írisa oue o •** •*«* -*• • ¦ t •¦**-•¦«
I ; ¦!

SUEMANHA
% 

¦

o teicefiSJi
antversaria d* fundação <ls>
República Democnttica AíO-
má, fkiáiia enviou um telo»*
irrama da feUciUçôes ao PhN
mier alemae. O mesmo ftsá**«j
ram VUhliuk. a Chvenuk,
Presidenta do Presldmin da*,
S»ivi.»t da URSS, que compa- (
receu às feattvidadea come»
rattvas i-sallsmdas em BerUmJ

INOLATER11A

Tradussad» • crescente do»'
sejo da paa da opinião pübü-
ca. a importanu seita rei.gio-
sa dos Quskars apresentou ».
Chi^chill ura programa dai
paz aa sjual sa exige, entra/
outras medidas, a cessaça*-*
imediata d» guerra na Coréia, >
na baaa doa pontos Já resol»!
vidos, .leixando-se ss qu-ea-
toes pendentes para secca*
inismtaatas pasteriormenta. /

sTALLA

O uanm Ealiaao vem reafl»
zando demonstrações de pro-.
testo contra a assassinato oa>
prisioneiros da guerra na C>-.
reia. paios norte-americanosw
Na cidadã industriai de ÍÁ»
vonio oa trabalhadores realá-
7-aram ama greve de proles-
to, exigindo a cessação do*
massacre de prisioneiros e ai
piimpts «at sous responsávais»'

INDU

A ástefntin sindical sovi-S-
tica que foi à Índia levar o
trigo • outros donativos dos
sindicatos soviéticos para ao*
correr a população faminta
do paia» tok recebida , pelo

. Primeiro Mirüs110 do Estada
de Madraa o qual, ao agr«-»j
decer os presentes, declarousl
«Amamos a URSS pelo fato)
de se pronunciar contra *«|
dondnaçtto Imperialista e oon*n
tra a «sosatnação racial». *

JAPÃO

Cau-poassti de IokoamK
reaüzanun manifestaçô as do
protesto exigindo a devoiu-t
ção imediata das terras re-
quiaitadaa arbitrariamente'
pelaa tropas norte-america^'
naa

ÁFRICA DO SUIe

Avoluma-a» a onda de pre*-**!
testoa contra o governo ías*H
cista do Malan, apelidado de
«malanazosmo», que já en«inr-",
cerou 5.624 cidadãos , desdef

que foi iniciada uma camp-*-
panha de desobediência; a»,
leis de segregação raciaL
Diversos sindicatos ingleses |

protestaram energicamainW i
contra aa medidas fasciatas,
de Malan, inclusive contra A

intervençfto violai** n* ' ^<-* '

.£. -*v-:i S-f
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SAUDEMOS O XIX CONGRESSO DO
PARTIDO DE LENIN E STAÜN

Pedro POMAR
A ntUHlAO ée XIX Con»

grosso do P. C. (b.) da ü.
** 3. S., e Inaugurar ee
hoje, (?) eofwtltui aconteci-
monto de extraordinária
Importância Internacional.
A história de) Partido Comu»
iii*»t.i (boldievlque) da
Unllo Soviética, asslra como
n posição primordial quaocupa hoje a glorio*» pnltdo aociatiamo, por et aoa
s riam suficientes para r»*s»
.-¦aliar o significado densa
reunião. Mu, eomo nao
podia deixar de ser, e XIX
C:ngrcsso representa uma
demonstração da vital.»
dade e da aolldet do regi.
mo socialista trlunfantc. e
regime social mais Justo, é
uma contribuição nova e po»
dcro.sa as forças da Paz que
lutam cm lodo o mundo
contra os provocadores Im»
perlalistas de uma nova
guerra, e Ilumina, ao mes»
mo tompo, o caminho de
toda a humanidade com a
realidade da construção do
comunismo, destacando o
papel do Partido Comunista
e de sua missão histórica.

A simples leitura do ar*
tigo primeiro dos Estatutos
modificados a serem dlsou*
tidos e aprovados no XIX
Congresso nos leva a essa
convicção. Fixando que o
Partido Comunista é a união
voluntária e combativa dos
comunistas e que já asse*
gurou a construção da so-
cledade socialista e liqul-
dou a exploração do homem
pelo homem, assim conclui
o artigo primeiro; — «Hoje,
as tarefas principais do
Partido Comunista da União
Soviética consistem em edi-
ficar a sociedade comunis*
ta, mediante a passagem
gradual do socialismo ao co*
munismo, elevar cons'ante»
mente o nível material e
cultural da sociedade, edu-
car aos membros da socie*
dade no espírito do Inter-
nacionalismo e do estabe-
l?cimento de relações fra»
temais eom os trabalhado-
res de todos os países, for-
talecrer por todos oe, meioa

a defesa ativa da Paula ao»
Viética «*m faço doa a*oa
agressivos doa seus loimi»
gos».

-¦*.»-* tarefas grandiosas
que dão bem a meuida da
potência da Unlâo .» \ uu. -a
e do sua» conquistas e qut
abrem para a humanidade
perapactiva de um future
radioso, livre Ua exploração
e i.pn-:.s.u, capitalistas. O
O 1'ariidu que se ;»r..|*<*>»- A
italüocio deaaaa tarefas i
o Partido de Lenin e Stálin,
o Partido mais poderoso a
cheio de sabedoria que ja*
mais existiu, o Partido víto-
rioso nos grandes embates
contra us inimigos do gene*
ro humano, o Partido que é
o guia dos oprimidas e ex»
piorados do mundo inteire
em sua luta pela libertação
nacional e social. 1'nra e
cumprimento das mesmas, e
XIX Ccngrcsso discutirá
alem de outros problemus
Importantes, u projeto de dl»
retrlzes íôbre o V Plano
Qüinqüenal de desenvolvi»
mento da U.R.S.S. para1951-1955.

O V Tlano Qüinqüenal Jáestá em execução há quasedois anes. Ele faz parte do
programa de construção do
comunismo traçado genial»
mente por Stálin em 1916 e
abre as condições para a
passagem gradual do soeta»
lismo para o c:munlsmo.
Em 1955, a U.R.S.S. será e
pais com a maior produção
de energia elétrica do mun-
do. «O comunismo é o Po-
der Soviético mai? eh-triflca-
çãor- — dizia Lenin. Contan-
üo com a agricultura mais
adiantada entre todos o3
paises, a economia da U.R.
S.S., após a conclusão do V
Piano Qüinqüenal, atingirá
um grau elevadíssimo. A
renda nacional aumentará
de 607o. O bem-estar mate-
rial e cultural dos povos so-
viéticos crescerá de. forma
sem precedentes.

Fica provado novamente
ao mundo inteiro — diz o

referido projeto de diretri»
zes do V Plano Qüinqüenal— que o regime de econo-

mia v ¦•i.tii-.u é mala van»
tajotto e mais forte de que
e regime Ue economia capi»
taltsta. Ele contribuirá, co*
mo Ue falo j» contribuiu.
para ampliar e estreitar as
i»í.i.íh*-, econômicas com oj
pai*.*-* da úem .•?..» i.i popu»
lar e com todos os patse*
que queiram comerciar com
a União Soviética numa ba»
aa Ue Ulrelloa Iguala e pro*
vel to mutuo. O V Plano
Qüinqüenal Uemonstra que
o Ue* envolvimento pacifico
da economia da União So»
viética conduz ao bem-es»
tar material e ao fortaleci»
mento econômico ao contra»
rio Uo que acontece nos pai»ses capitalistas, onde a eco*
nomla Ue guerra e a míllta»
rização tnzr m crescer o grau
de dependência econômica
c perda da soberania, au»
montam a miséria das mas»
sas trabalhadoras, tudo em
proveito dos lucr.s fabulosos
Uos trustes capitalistas. O V
Plano Qüinqüenal visa
fortalecer ainda mais a par»
ticipação criadora das mas»
sas na construção e dçsen»
volvlmento da economia so»
viétiea, a fim de aumentai
e bem-estar de todos, en»
quanto na econ«jmla capita*
lista as massas trabalhado*
ias sao aniquiladas pela
fome e o descmpr.-gD e não
tem oportrnldadr-s para
de?envolver-se e viver dig»
namente.

Não há nenhuma duvida
que os povos da União S.-
victlca obterão uma nova
e est rn dosa vitoria na cou-
fcecução do seu V Plano
Qüinqüenal, sob a direção
r'o Partido de Lenin e Sta*
lín.

E porque o Partido Comu-
nista trabalha e luta para
alcançar tão magnos obje-
tivos, sua 'V-iitica é a de
estabelecer relações frater-
nais com os trabalhadores
de'todos os paises, é a de
educar cada vez mais os
povos sovióticos no espirito
do internacionalismo, e pro-
mover a defesa ativa da Pa-
tria soviética contra os atos

(Conclui na Ua. pág.)

Teviô e#t &\aaav
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UM ORÇAMENTO DE GIEKRA
O orçamento eln»*ora»ií> por (MáUo para o ano de IOS3• • -.rr» maia ema ve» sua verdadeira carstonha fuselsu e

flMtraira. Agora éle #*U sendo di*euUdn ao Parb-nienur Ma»
é claro que nAo sofrerá nH4ifiea',de# fundamentais. No atual
regime o orçamento * uma espécie ie ajunle de contas entre
os divfrsot i «i.-i •» dss »Ias*»* aominante*}. o que determina ss•reivlndicaç-v*» ue certo •deputados que » ejulgam con direi»
to a uma porção maior do b«iun Entretanto, es verbas prin»elpais sao intangíveis, pois elas exprimem a politica daasjaa se-
Piores.

O orçamento prevê uma receita 30 blhôes e SOO milhões
de cruzeiros e uma despesa igual. As deaprsaa com cg mlnis»
térios militares, »i. t\ -•-¦>». diretamente voltada* para a prepa»ração guerreira tlovain»»e a 9 biliô*» e &7I milh»>a de cru*u*i*
ros. Uto é dinheiro pata armamentos, navios e aviôre de
guerra. Quanto ee destina aos ministérios ds Agricultura e
EducsçAo e Bfude que te referem A produção e A assistência
a milhões de brasileiros? M-n •» da metade: 1 bill&o e 473
milhões para a agricultura e 3 bUIOos e 331 mitliões para edu»
cação e nsude. TulsJ: 4 blll.Vr* e 824 milho***.

TIRANDO O PAO DA BOCA IH) I'OVO
Qurm «• qur paga tudo Uno? Podr-ee ditrr que ot» dote

principais impoMo*. o imporuo de consumo c o imposto nobre
a renda, dcMinam-M* a cuntrar a» d» •-....a*, militarra. O im-
posto de conxumo elcvar*i»c*i, rm >!».'..! a 9 bilhões e 650 mi-
Ihõeit e o de renda é rxiimado rm 9 tn.li...- e 160 mti.....•.*.

O ImpOitto de consumo r pago pela* amplas camada» po»
pubtres. O povo -»> nâo paea prlo ar qm* rc»pira. O imposto de
consumo r um ímpoKto -i.br. an t.» .-.-.-•/!.,,:,. <>,. •!.»*.... O votu-
me do imposto dt* con.iunio «• icual à despesa d»« mini*«tt*rioa
militares. Getúlio tira da boca do povo para alimentar aa boc»*
doa canhôrM.

I.' fabto dizer que o imporUo de renda •' pn**o pelos rico»,
pois ele não è fortcmenle proi<rr»ni*.o, além dt» qur oa rico» en-
contrnm mil r um modos dr fujrir ao iia^amento do imi»o->io
de renda. A maior parcela do Imposto dr renda « arrecadada
rui ri- bh pt-iOioas que í-ani-.ain dr 3Ü a 100 .- .tu..-, por ano. 1 ; <¦
quer dizer mrnof» dr trê» contos por mên ou menos de dez
contos por mê». L-t«-.- são os verdadeiros pagantes. O que para
eles é chamado dr impo.-to de renda não passa de imposto -<»-
bre salários e vencunentoii. E" do couro da <•'..--.¦ média que
Getúlio tira as correias do chamado imposto dr renda.

COMO GETÚLIO MENTE ÀS MASSAS
Ala* isso aimla não 6 tudo. Tome mot a r<alisaçào do or-

çamento do orimcíro ano deste governo de G<túlio, cuja prej-
laçáo de contas já foi analisada prlo Tribunal de Contas. Ei"
como governa o fazendeiro demagogo: Ministério da Onerrc,
gislou mais de- C>oo milhões aVm do quo foi autorizado, jlíi-
riu/ia, mai.i de !00 milhões alam do autorizado, Aerourzuíuo
mais de 100 milhões além do autorizado. Totnl <íi defesas tn>.-
litares alem do consignado no orçamenta: í b;.lião e t$3 mi-
Ihõcs de cruxeiroa. Em competwaçâo. os Ministérios da Agri-
cultura e Educação receberam menos do que o orçamento
lhes tinha reservado. 180 milhões a menos para a agricultura
e 337 milhões a menos para a educarão e saúde. Os cortes
orçamentários foram a favor da preparação guerreira. Mas
não é só: o imposto de exportação foi aumentado taxativa-
mente para aumentar o orçamento do Ministério da Mo.rí>tfia
— através do fundo mircu*.

Isso mostra, sem falar nas verbas extraordinárias, que
e orçamento não d>z tudo. E muito pior, muilo maix dedicado

•á preparação guerreira, i-ituío mais a/ntra o povo do que pa-
tece à primeira vista. S' o ortamMij da Comissão Misia e do
Abordo Militar.

«ACIONAI Hs Lutas da C üssel ensão
As Btttmas aewtaeaa assinalaram um novo e poderoso Impulso nas lutas ]

da ciasse operária. Os sapateiros do Rio de Janeiro, em uma batalha porfiada,
immisenim uma séria derrota aos patrões, que tudo fizeram, com s ajuda da
policia e do Ministério do Trabalho, para negar-lhes o aumento que pleiteavam.
Ainda no Distrito Federal, os portuários alcançaram importante vitória utili-
zando a arma da greve parcial* isto é, negando-se firmemente a realizar qual- ,
quer trabalho extraordinário. Todas as manobras dos pelegos, do Ministério e
do próprio Getúlio foram impotentes diante da determinação dos trabalhadores
de alcançar seus objetivos. De acordo com as ultimas noticias do nordeste, os
têxteis de Rio Tinto, secundados pelos de numerosas fábricas de Pernambuco,
entraram também em greve pela conquista de 50% de aumento. Trata-se de
uma luta que vem sendo travada desde há meses através de assembléias sindi-
cais, de negociações com os patrões, de manifestações de toda ordem nas quais

os trabalhadores deixaram claro *que não estavam dispostos a continuar pas-
sando fome. Foi nesse. processo que reforçaram sua unidade e é como conse-
quência disso qoe se lançam agora a uma forma mais alta dessa mesma luta :
—* a greve. ** ,

Qual s tlçSe destas lutas? Estas lutas são o resultado da aplicação de
uma ampla política de unidade proletária. São uma conseqüência do fato de os
bons militantes sindicais saberem encontrar as questões mais sensíveis, capazes jde polarizar o interesse de toda a massa; são uma conseqüência da justa utili- i
zação das formas primárias de luta — a formação de comissões, as mesas redon- !
das, as parlamentaçõee, as assembléias —, isto é, de sua utilização não de ma-
neira a desmoralizar as massas, mas precisamente para reforçar sua disposição
de combate.

Mas s «midade de açie não conduz apenas à conquista das reivindicações
econômicas. As massas em movimento sentem a necessidade de lutar por ou-
tro objetivos nio menos importantes e também neste terreno têm alcançado
êxitos. A abolição do atestado de ideologia foi uma conseqüência daunidade de
ação e das lutas do proletariado, que jamais aceitou tal imposição fascista.
Embora isso não signifique ainda a liquidação da interferência ministerial nas
eleições sindicais, trata-se de uma medida importante, especialmente por refor-
çar no proletariado a consciência de sua força e da possibilidade de novas vite-
rias ae preeeeee de democratização do movimento sindicai

pria i Ase
A unidade de ação constitui ainda, para os trabalhador»»?, o meio mais

eficiente de enfrentar e vencer a reação. Nas últimas lutas, oa planos policiais
de repressão esbarraram diante da unidadedo proletariado e em certos casos
a ação policial contribuiu para reforçar a unidade dos trabalhadores; isto acon-
teceu, em particular, na greve dos sapateiros, quando as prisões de grevistas
levaram os operários de diversas empresas a paralisarem o serviço como mani-
festação de solidariedade para com seus companheiros.

A unidade de ação leva também os trabalhadores a tomarem atitudes
políticas cada vez mais definidas. Foi no processo da luta que os trabalhadores
e o povo do Rio Grande do Sul ligaram sua luta principal no momento -— a luta
contra a carestia — à luta contra as despesas de guerra, contra a militariza-
ção da nossa economia, pela paz. Foi também no processo de luta que os sapo-
teiros ligaram sua luta por reivindicações imediatas à luta pela paz. E foi em
uma assembléia — parte do processo de organização e de luta — que os por-
tuários de Recife repeliram as provocações de um pelego contra o camarada
Prestes, deixando claro, mais uma vez, todo o respeito que lhes merece e toda
a dedicação que tributam ao grande chefe e guia do nosso povo. Isto prova que
a política de unidadte entre os trabalhadores é o caminho para ganharmos^ a
classe operária e o movimento sindical para a politica de pas. e de independên-
cia nacional.

Estes fatos demonstram a justeza da resolução do C.N. do Partido Co-
munista do Brasil sobre a unidade c a organização da classe operária, lembrara
a necessidade de o8 comunistas terem-na sempre presente e de estarem sempre
atentos à realização prática de suas indicações fundamentais. É nreciso não es-
quecer de que «é dever de cada comunista ingressar em seu sindicato, tornar-se
ativo militante sindical e não poupar esforços para convencer as massas trabalha-
doras da necessidade de entrarem para os sindicatos; é preciso não esquecer a
necessidade de lutar intransigentemente contra o sectarismo, contra toda ten-
dência a entravar a ligação com as massas; é preciso não esquecer a preciosa
indicação do camarada Prestes de que «é através da luta diária, da ação e do
trabalho pertinaz, que conseguiremos organizar o povo para essa grande bata-
lha». E' agindo assim que estaremos contribuindo para o mais rápido amadure-
cimento da consciência política daa massas, para conduzir ei trabalhadores e o
povo às lutas mais sita* pelo pão, pela pas, pela liberdade e pela independência
nacional.

O llOHlt* llil srill.tmi
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MAI KIC E TIIOKKZ
Knire m aunieníiusi deis»

fradt-* fratern ti* d «* Parti»
dos Comunbits* e Operários
que assülem m* traba Ihos Jo
XIX Congresso tio Partida
Comunista íi*is»'bevíquei da
Unia.0 Soviética, encontra»*
o ;, ..-.«*ir diri^rsti* do pOVO a
do proletariado da r*rsi»4*a
Maurice Thares.

O -»*'•*•••* imrnw. do ca-
muraria TBOfai. JS cur < : de
Crave enfermidade e em coa*
dieões de acompanhar os da»
bates e trabalho dum consTres»
so ua Importância do XIX t\»n-
(•reueo do Partido !Jolehevt»|ue,
drairõi de um só golpe uma
lonp.s trams de **ord»tb.a ra-
lOrUas anti-soviéUcax e anti-
comunists*. que - máquina da
mentira.*) do üoperialiSina
amerirano vinha alimentando.

Como ae sabe, logo que
Maurice Thorez adoeceu, ..ua
esposa solicitou ao governo
soviético que file fosse se
iratur no pais do socialismo,
entregando sua vida aos eu.-
da«los do maior centro me-
dico e científico do mundo.
Tal é o ódio dos inccndiános
de guerra que o avião ..;o
conduzia Thorez para a União
Soviética foi atacado a liros
de metralhadora por um
avião «desconhecido» quando
sobrevoava a Alemanha. Oa
ateadores de guerra ianques
nao trepidaram em com.ar
a um gangster do ar a exe-
cuçâo do atentado contra e
grande dirigente enienno e
em nerigo de vida.

Fracassado o plano tetro-
ribco, os propagandiiitas de
guerra inventaram as nnl3
imund-is mentiras. Thorez foi
chamado a Mcscou para ser
expurgado, disseram, para
concluir que os bolchevi-
quês intervinham no P.C.F.
Thorez e sua doença miáie-
riosa, dizam para poder
chegar à conclusão de que a
enfermidade do cheíe du xJí.r-
tido dos fuzilados escondia

¦'res ocultos com sua
viagem para tratamento da
sauue. K como fingiam preo-
cupar-se com o destino de
Thorez! A sua estada em
Moscou estava se prolcngan-
do excessivamente, isto era
porque ia haver uma mudaa-
ça de linha no PCF e era
prwiso salvar as aparências e
mil t uma outras invencio-
nices.

Ao lado da ignóbil provo-
cação política vinha a safa-
deza contra os cientistas e
médicos soviéticos, através
dun noticiário capeioso. pr*n-
do em dúvida as informações
Sv,bre a recuperação da saü-
de do camarada Thorez, fre-
quentemente noticiada por
cL'Humanité>.

Afinal, os chantagistas
americanos tiveram que ms-
sar o recibo de suas menti-
ras. A preciosa vida de xtio-
rez foi salva pela solicitude
e pela ciência soviéticas! Age-
ra, êlea insinuam que não há
motivo para que Thorez sa
demore mais três semanas em
Moscou. A realidade é que o
XIX Congresso nos dá mais
esta grata notícia que enche
de alegria os corações aman-
tes da liberdade não só na
França mas em todo o mun-
do: Thorea efíá raatabaie»
cida.

m!f*^4V>4*L0*»*
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mk OUE 0 BRASIL ENVIE
üWtft EXPRESSIVA DELEGAÇÃO

Um grypo de personalidades lança um apelo ao povo para i cons*
iüuíçio de um Fundo N.. ' ial do um milhão o quinhentos mil

cruxeixoB para o Confesso do* Povoí pela Pax
ItHt GRUPO DE p#mo*alUlad#a dirigia •
^•* ».,¦...•¦• •|áio a • poro brm«ilt.»ro:

«»»..'. (.¦ lembro do prr*.<,iilf ano aerá
itututínrudi» rm Viena • Consrrato dr»» Poroa
pela Pas.

Km#» C©«|.re**»e retinirá. rm torno dr ob-

uai para • <•>».*••««*«*o du» Povo» pri* Pai, aa
itnportinriu ,., Cr| 1.500.000,00. imli-iM-n..!.» I
ao f»it«- dr im»**... rtj rr»rnlarn«i rm Viena.

E1 do próprio po»» brasileiro, Imlfftendrn.
tenifntv dr qualqurr ponto tir »!*.*¦ filotuifico,
rrlti*'"» ou político, qur dtT» vir e luiilio

Jetivot. «Víiridf** rm comum, horacnrt dr todas fin8lJccir© t|«e permitirá a noina participação
an (rndrttctaii r grupou ou a*w>cia**«>Tt dr t«Wl,i
naturer* qne deitejam prevaleça • espírito de
*w»Kodaçuo **«'»brr ti «toluçAra dr í«irea.

No moro«*nto rm que paira K<*»bre o» Povoit o
c*H>t-«.-«. dr uma nova Ruerra mundial, nòa*
brasileiros, qur temos in-crito rm no.*.*.» Con»»
tilniçâo a proibição dos recurso» dr guerra
ptu*» aoluclunsr as divergência*» internacionais,
ao das ¦'- .1 calorosa adesão ao Congretiao
do» Povoa queremos concitar o povo de nossa

no O»n*rrr**i»*o dem Povo* pela Pa*. .Son o ipÕiÕ
dc todot* aqurlet» que qnrrein a Par firarem«n
à mercê* dm fomentador*** de gurrr».

Que rm todo» o*. rt-caiito* do no*..» país
arjaru orsanitadas ativu romb-sõr* para a
constituição do Fundo Nacional do Conrrr*io
doa Povo* prla P»c

Qur nenhum partidário da Pai deixe de
contribuir para a aalvaguarda do bem-estar

lerra • que encide todos oe esforços a fim de <-* humanidade.

que c Bratôl ae faça representar rm Viena | Hio òe Janeiro, actembro dr lSf.Z.
.».. om» delegação que exprima realmente •

desejo de Paz.
I' can nome dèaac acntimrnto dc Pai, rm

r doa mai» altos interesse* do nosso pais.
que apriamot par» todos oa not»*»*. compa-
triotae ao aentido de que contribuam finan-

(ass.) — Álvaro Crcehino. indtmfrial; Anl*
Ial Gouveia, médico; Cândido Potrinarl, pin*
tor; P.r Saldanha, arquitrto; Franeü-co Sá
Pires, m«Mico; Dcnerobargadur João Pereira
Sampaio; J.F. Sampaio Lacerda, engenheiro}
Leônidaa Chrfcrino. arquiteto; professor Mi.

r»>i-*•*-? i"> par» • formação de Fundo Nacio- rio Fabiao. Oecar Nírmeycr» arquiteto».

Programa de 5 Pontos Para a Paz
Na Ásia Apresentado Por Kno-Mo-Jo
ap%*XJKINiyo
¦ n »i#!_»_£'__düi.

aérea de 50f
delegado» de 37 países,

m Congresso dot Partidarioo
da Paa dot. Paises da Ásia
a da, Bacia ão Pacifico cons-
t-tui-fle numa grandiosa con-
tribuiçtlo para a causa da
lf>Rv, nao SfOToentc na Ásia co-
pc_o «m todo o mundo.

Falando rm nome da deit-
f-HÇ.iio do seu pais, o ei<uitista
ehine» Kuo-Mo-Jo pronunciou
•mportant.* discurso, apre-
•entando um programa de
ainco pontos para o estabele-
mento da par, na conturbada
•rea do Pacifico. Resumida-
mente, esse programa é o se-
guinte: l.m — um tratado do
paz com o Japão, baseado no
Acordo de Potsdam, com »
<fiernocrati**.açã.o e eliminação
io militarismo no país, bem
como tx retirada de todas a»
iropaa estrangeiras de ocupa-
fâo; 2.» — término da guer-
jm na Coréia, através da re-
pat.riação incondicional dou
prisioneiros de guerra e a
retirada de todas as tropas
«etrangeiras, inclusive volun-
fcarios chineses, deixando-se
ilo povo coreano o encargo da
wssolver seus assuntos inter*
»os; 3.» — assinatura de um
pacto de paz entre as emeo
jp-andes potências e proibição
de todas as armas de exter-
uninio em massa; 4.* -— tér-
«snixio do regime de bloqueio
t. discriminações econômicas,
todí-pendencia plena para te-*
«tos os povos, possibilitando a
«coexistência pacifica dos dl-
fferentes regimes; 5.** — ex-
tâncão da propaganda guer*
ireira, da. discriminação ra-
«dal « daíi perseguições ao»
iwrtidarioíi da past.

Esse progrrama »preee»l.av
«Io por Kuo-Mo-Jo íoi ap.ro
tado tmaniwieaBente pelo Cos»-

RfcOUWJ*..*-

? VOZ DA AMteRJC4
LATINA
Delegaçíic» de numero«»*o»

paises latinc-americano»
acham-se presentes ao Con-
gresso do Pequim. Na ¦e.iftào
inaugural o dr. Abel Cher*»
mont, presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, foi calorosamojv*
te aplaudido ao expor os .s>
tos obtidos em nosso pais pe-
los partidários da paz, nota-
damente na coleta de assina-
turas em favor de um pacto
de paz, que J4 ascendem a
mais de quatro milhões.

Falaram também outro»
delegados como o medico me-
xicano dr. Ismael Cosio Vil-
legas, a sra. Olga Poblete do
Chile e o professor universi-
tario colombiano Diego Mo»*

ía»a Ctieftar. B*rt«* ultimo, ao
deecrever e terror deaenca-
•-«•do em aeu pais por ordem
dos imperialistas americanos,
ejue oatS resultando no mas-
•acre deienaa dé milhares de
patriotas para tornar possi-vel o envio de mil soldado*
colombiano» k Coréia, foi ai-
vo de comoventes aplausos.
Toda a «aslstencia se pôs de
pé para saudar o heroísmo
do povo coreano no seu ob»-
iinado esforço para preservara pas.

Oa delegados das naçoe»
latino-americanas sâo carl-
Jibosamente tratados pelo»representante» dos povo»asiáticos que, através dos de-
pwünentos prestados no Cen-

(CoBclui na llcu pág.)
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Apelo ás Mães Cristãs
Para que Defendam a Paz

Apelo dirigido pelo abade Botdicr às
mulheres cristãs da Aiaérica Latina

f\urante » última reunia»
do Conselho Mundial
da Paz a ar. Branca Fia*

lho, representante do &a&ii,
manifestou ao abade liou*
lier, rcpreseiilantea íxanet*»
naquela orgauizagüo, mva
desejo de ver aa muihere»
cristas da América Latina
tomarem uma ativa partici-
pavão no Congresso doa
Povo» pela Paz que ae xeu*
nirú em Viena em dezembe*
próximo. Agora, aquele sa*
cerdote em Ue enviar à
sra. Branca Fialho uma ex*
pressiva carta, que é um
veemente chamamento a
todas as mulheres existia
para que tomem seu lugar
nas fileiras dos que deíen-
dem a paz, pois assim wta*
rão também defendendo a
vida de seus filho». Depois
de ressaltar a maneira in-"
decorosa e aberta como
é feita a propaganda do
guerra, o abade Boulier cha*
ma a atenção para o fato
de como seria poderosa a
condenação DÊSSK
CRIME, PELAS MULHE-
RES. Diz êle: t... a»
essas mulheres, se essas'cristãs gritassem, quem ou*
saria faze-las ealar? «Se eu
as fizer calar, dizia Jesus
das criancinhas, até as pe-
dras gritarfio». Se as mãe»
se calarem, do fundo do»
berços subirá o grito de an-
gustia diante da morte; se
as esposas se calarem, as
cinzas da lareira solitária

me- abrasarfio de cólera; ee
as noivas se calarem as fio-
re» murcharão na primave*
ra. «Bella matribus dotes-
torta» a guerra é maldita
pelas mães, j:i afirmava Vir-
gilio. Serú que isso deixou
de ser verdade? Nfio ouvi*
ano» a maldição das mães à
guerra que se prepara ?>

Em outro trecho, o abade
Boulier fala da bravura de"
Kaymonde Dien, uma mu-
lher francesa que se deitou
•obre ea trilhos a fim de
Impedir a passagem de um
trem carregado de munições
e acrescenta ^ue as mulhe-
res da América Latina> não
tém o sangue menos gene-
roso que o de Raymonde
Dien». E trompleta: «... elas
podem, de agora ao Con-
gresso de Viena, fazer as*
Berablelas, nomear delega-
das, recolher assinaturas,
reclamar em manifestantes
que o governo apoie uma
politica de paz, encoraje o
Movimento Mundial da Paz,
cesse de perseguir os parti-
«iárlos da paz.»

Em outra passagem do
artigo, o abade Boulier
lança esta advertência a
todas as mães cristãs: «A
responsabilidade de salvar
a vida que elas começaram
e que eles receberam repou*
•a sempre sobre elas. As

mães têm a responsabilidade
de defender e de salvar a
paz, que é a própria res-
ponsabilidade de defender c
de salvar seus filhos.»

Aceleram-se os Preparativos para
Nacional de Defesa dos Direitos

a Conferência
da Juventude

£M 
solenidade realizatSa no auditório da Associação Brasi-leira de Imprensa, setembro último, tomou posse a Co-missão Nacional de Inidativa da I Conferência Nacio-nal Pelos Direitos da Juventude. Entre os presentes à reuniãoestiveram representantes de Centros Acadêmicos, uma dele-

gação de jovens das industrias de couros e sapatos e um mem-bro do I Congresso de Servidores Públicos. A Comissão do
patrocínio de São Paulo da Conferência Juvenil enviou igual-
mente numerosa delegação, presidida pelo vereador Anselmo
Farabulini Júnior, e secretariada pelo campeão sul-americano
de boxe, categoria dòs pesos-leves, o desportista Ralph Zum-
bano. Na ocasião foram empossados o desembargador Saboia
Lima, presidente; o dr. Carlos Sussekind de Mendonça, o depu-
tado Breno da Silveira, Sra. Neusa Feital e o desembargador
Vicente Piragibe. As personalidades presentes pronunciaram
calorosas palavras de saudação e congratularam-se com os
Jovens pela grande iniciativa que o a realização da I ComV
réncia Nacional Pelos Dire.itoa cia Juventude,

NOVAS ADESÕES
Diariamente a Goadífsão S» IS^aSâva «Sa I Conferência

Feios Direitos da Juventude *wa*a recebendo mensagens d*
O» i»r»ona«4ade»«. o m* ><M.«Kto.».. © Depaa-UuQMato Juv*>

Fs^. 4 
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nil do Sindicato do», Sapatedroa do Rio de Janeiro compareceu
recentemente ã sede da Conferência e hipotecou, por sua di-
reção, o apoio do» trabalhadores nas industrias de couros e
sapatos àquela iniciativa. Durante essa visita de apoio e cor-
dialldade falaram diverso» delegados ressaltando a impor-
tância extraordinária da Conferência, num rnom»?nto em que
a juventude de todo o paia enfrenta a miséria,, a fome e a»
conseqüências da política de guerra do governo do Brasil.

OS JOVENS GAÚCHOS
Os jovens do Rio Grande do Sul que vêm carinhosamente

organizando a Conferência estadual pelos direitos da juven-
tude estão fornecendo amplas perspectivas de trabalho aos
demais jovens do pais. Em menos de um mês foram distribui-
dos pela juventude g&ucha 4S> mtt manifestos sobre a Confe-
rên« ia.

Ua patrodnadore» da Conferência conquistaram o apoio
de dezenas de penjonalidedes para o conelav-e. O Sindicato dos
Alfaiates, Sapateiros o Portuários manifestou-se publicamente,apiwand© a eonvoc&ç&o da conferência estadual. Em Cruz
Alta. no interior do Estado, foi criado o chamado «Fórum da
Juvtentude» que discute m encaminha soluções para os proble-mm da.mecldade. A »ede «fia. Conferência em Porto Alegre
vem «wmdo muito freqüentada «. nela estão sendo topaiaçVs»
m-n^vmbw «V-, P«üH»a. Z&àm* * *$^e.ta *ik Moer*.

Noticiário da
Luta Pela Paz
tr*<;»»:sf**» ix*. Hmm

O vete«Tu*ni gaurlto Berm
aa criaiie e_*livvWifsttti pe*
le jtoruai «** MtNMMHh des
ciarou que •• pro.tl.tU! reu*
nite dm jmstê pela paz,
« ira, /*' m em Viena, eólia»
tltuirâ —- couto a th. Porto
Alfgre — mui* unut r«. »•
vlturi» tarte htttuoilH «'«• boa
v».ni/i»»e v««r tutlt) lênt fl*i*
ta para ^SS&SSSSÊ s par
mundlah».
A*.! UüA> MJJU-rAB

Km Caiu. íu Bahia, a go
neral Buabaua» pronunciou
uma e-unJexriR-iu na eeds
éa flianraOnka lita Catu*
«*nae, que ficou aupetloUida.
O «/i»fei»»Ki»iâi falou aóbro
• Acófd*. Militar Braail-EH-
taik*a Unido», oundeuando-o
«mm all«ffi»«JT da «jobf;ra«
nia nacionavi N« ocaaifio
foram tkitua «a membros
da dlretorl» ato Movimento
CatueakM do» Pa*tldarÍ4Mi da
Paa. Estiveram ptesente» o
dr. Euainin lj»vlfnt», o jor*
r-fii*" iafé Boigcv • o co*
ron** J»a»é Teodoro. ulSm d»
perTarmaltdftâr-a locaia
CONt>aJ_JL-»i^A BA rsX

KM JfFlUsOf
¦aaliao-we» a 0«amf»>«ncia

Regional «te Taa, na crapiul
fluminenoe, da qual parti*
dparam nprestmtantrs dos
partidários da
paa d» WJmtaoi, Maga, São
Gonçalo, Cabo Frio e outros
¦auraiHpkar Ha Gostícscscia,
pt—Idida paio anajor João
doa Saasoa Agwi**, foá rea-
lliada asa Udmmjtm do tra*
balho dt paa aoa aoun..*» •
pka laniaasatsrtatn ali t ado*

importaaioa.
a do

aa quais
mpok) oo

pela
Pas, faaiad» iiaflasT assem-
Mélas mua^ripoM potpara-
tórlas» s psotõsaado m ade*»
sio para o eoaelavre mun-
dial da i^rtr-tnaalUUitaes da
todas as «stanastsioaj o opini*

tUSUflBlAS €XfmVmV\
TAM O CVME
legrasatm ao poss o pro

tMOor Samiaeíl Ttomotm, que
participou dos trabalhos da
Comlas&o Int«rnaclonai da
aentistas qua» investigou a
guerra bacterioiógltn. na Co-
réia • aa C^iwi. O finstxo
t^entiot» patrícia, ao de*,
sembracas, adioatow a re*
portacerta «ta» «RÍaintlssas do
todo o wvmâo OMnaprova-*
ram, «osa abuj»dori*fi» de
prova», o aso do bacteriau
pot paste dMi l0ff«aa aorte»
amerkanao tontiai ao popu*
laçOes elvii. da Ooséia o do
ITordeerto da Cfefrna.
HEDIONDO CRIM1I

O praaukjBit da ls»joc_la'?ae
dos Tiabalhactore» do Espi-
rito Santo, falando do Açor-
da Militar Brcuil-Betados
Unidos, declojrou mvs todos
os trabalhadores ps«dsamto-
mar eonheeimento do que
se trama «contra o Brasil e
levantar vigo.wftot*. protestos,
antes que se Smwsmm o ba»
diondo crime,
CONDENAÇÃO

No Centro M ê» ikgoeto,
em São Paulo, «o dejnrtndc»
José Antônio liog^ Ferreira
pronunciou uma oonferen*
cia condenando e iueõrdo
Militar Brasil-Es-to-âos Uni-
dos. E « í .. v ?> y tx m
presentes Mderefa es-
tudantls c grande numero
de estudante» universitários,
que aplaudiram *ah**uran'ia
o orador.
VTOLENCÍAS

O» operários. MaaioeS $an*
tlniano « Jad SarantSJ: fo-*
rarn prt-sos e espancados*-
quando colavam «ftariaí-.eí?
contra • Aco.vdo Militar, em
Cachoeix« do Xtapemerii». O
Conselho de Pa* Jkwáljpw-
testou conü*« fi teutólldack.
iunto ao lcgislntHífei; á>P sa***
TsMgie m&\*»i&ii 
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Personalidades Brasileiras
Apoiam o Congresso dos Povos
Expressivos figuras de diversos Estados dirigem-se ao
povo brasileiro conclamando* a apoiar o Apelo de Con-

iMcação do Congresso dos povos pela Paz

1 ^HWIIII. 
..Ji"Hi •»»¦*«••<

Branca Fialh*

Conatitmu me. nm Brasil, nma Ooenissâo im Pm*
da delegação bremilH-m oe Vomyr^mm iam

Povoe pela Pas.
A Comissão ie Patrocínio, Intcaradm péloe esmia

erprfsmivo» nume» ie diverso» Botado» io Brota, H*
rige-ee mo movo brastimro, lançando e eopeànte

cAPÊLO AO POVO BRASILEIRO SABRE 0 CONGRESSO
•OS POVOS PKLA PAZ

AS 
de dezembro terá Inicio, em Viena, o Congresso do» Pe*

to» pela Pas. E\ boje, maior a consciência doa povo» do
perigo de se ver*»m arrastados a uma guerra que nâo de*cjam.

Aplaudimoa o Apelo de Convocarão do Congresso doe
Povos pela Pas e conritamoa e povo brasileiro a que dí todo
o aeu apoio a este documento, trabalhardo dentro do aea e*pS-
rito e procurando unir todos aqueles que dcejam preservar
nossa Pátria e a Humanidade «"os horrores de una nova guerra.

Uma delegação brasileira ao Congresso dos Povos pela
Paz será intérprete do sentimento tradicionrIntente pacífico
de nosso povo e de sua disposição de contribuir para a «alva-
guarda da Pas.

Que todos tomem eomo suas %* palavras do Apelo para o
Convocação do Congresso dos Povos pela Paz:

«O prolongamento da guerra na Coréia, a utilização de
ermas de extermínio em massa, o renascimento do militarismo
alemão e japonês e os métodos de violências contra a indepen-
dêneia da» naçôe», provocaram a inquietação de todos os ho-
meus. inclusive daqueles que até agora não me haviam perco-
Udo do perigo de gu<*rra.

Os povo» de numerosos países adquirem consciência de

perigo de ee verem «matado», por aucesaive» etapa», e eeae
guerra geral, independentemente de sua vontade.

Centeeae de milhões de homem* e de muiherce etigirsm o
proibição daa ermas de esterminio em maasa, e redução rigo*
r<«tamente coetiolad» de todo» o» armameetee e um Pacte de
Tas.

Noe parlamento», sindica''*, ergenlzaçfr» política*. »••
ciai» e rellgieaaa, desenvolvem.»» novas corrente» de opinião
favoráveis i nil aguarda da **»a. A colaboração de toda» em-
•as fdrçag é poisivel. é nece-nária, para mudar o curso do»
econted mente» e assegurar a Pas.

No dia 5 de dezembro de 1952 terá inicio, em Viena, »
Congre-Mt doa Povoa peta Pae Uma consulta popular de ex-
«pcion.1 amplitude assegurará a preparação do mesmo em
todo» os países.

Homeu» e mulheres de toda» aa opiniõe», de todas as
crenças: Keuni-vos! Discuti! Procurai soluções! Designai vo»*
¦os repra .ntantes a essa grande assembléia!

A vossa vontade de Pas deve exp-esaar-se.
O Congresso dos Povos pela l'a. reunirá, em tôrno de

objetivo» definidos em comum, os homens de todas as tendên*
cias e os grupo, ou associsções de tods natureza que desejam
• desarmamento e segurança, a independência nacional, a li-
vre escolha de seu modo de vida e a cessação da tensão in-
ternaclonal.

O Congresso dos Povos pela Paz reunira todos os que de-
aejam prevaleça o espírito de entendimento sobre as solu-
ções de força.

A Pss pode aer salvei

A Paz deve ser salva!»

Gol- tfdfard Buxbaum
Militar
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Jorge Amado
Escritor

(as.) Branca Fialho —
Educadora, membro do biro
do Cor.sellio Mundial da
Paz; Edgard Buxbaum —
General do Exercito Btasl*
leiro; Monsenhor Cõstábile
Hipôlito — Sacerdote cato-
lico, Protonotacio Apostólico
Ad-Inutar; Silvio de Cam-
pos —- Advogado, ex-Presi-
-tente do Estado ds S. Pau-
lo; Jorge Amado — Escrl-
tor, Prêmio Internacional
Stalln da Paz. Santiago
Americano Freire —• Cate*
drático da Universidade de
Minas Gerais, eMadílba ae
Ouro do Con resso Interna*
cional de Rioquimica «Pa-
ris, 1952); Matias Olímpio*—
Senador da Republica, da
União Democrática Nacio-
nal; Júlio Rccha Xavier —
Advogado, deputado esta*
dual, ex-vice-govemador do
Paraná, do Partido Traba-
lhista Brasileiro; Campos
Vargal — Deputado «Fede-
ral, do Partido Social Pro*
gressista, Lider espiritualis-
ta; Henrique Fialho —- De*
sembargador do Triounal
de Justiça do Distrito Fede-
ral; Cândido Portinari —•
Pintor; Jânio Quadros —•
Deputado estadual, membro
do Partido Democrata Cris-
tão do Estado de São Pau-
lo; Bibi Ferreira — Artista

de teatro e cinema; Padre
Benedito M. Cardoso — Di-
retor do Instituto Sale-úano
Sâo Francisco, do Estaco de
íão Paulo; Clovis Ribeiro
Cintra — Deputado esta*
dual, Mato Grosso; Amai-
do Marques — Medico, pro-
fesr-or da Universidade de
Pernambuco; Tarcilo Vieira

de Melo — Deputado fede-
ral, tio Partido Social Demo-
eratico ex-secretario de Edu-
cação do Estado da Bahia;
/rnaldo K-Vrela — Pianista,
Prof. da Universidade do
Brasil; Rômulo Finamore—¦
Desembargador no Estado
do Espirito Santo; Henrique
Marques Lisboa — Profes-
sor Emérito da Universida*
de de Minas Gerais; Aid*
des Antônio Maciel — Fa*
zendeiro, São Paulo; Milton
Marcondes •— Vereador, da
União Democrática Nacio*
nal, Presidsnte do Sindica-
to dos Bancários do Estado
de São Paulo; Pedro de Ca*
margo (Vinícius) — Mem-
bro Conselheiro da Federa-
ção Espirita do Estado de
São Paulo; Gracillano Ra*
mos — Escritor, Presidenta
da Associação Brasileira de
Escritores; Radamés Gna a*
li — Comnositor; Milton Ro*
berto — Presidente do Ins*

ti tu to d~; jWouíte'-os do Bra*

sil; Moacir Fenelon — Pro
du.or e diretor cinema.ográ-
fico, Presidente do Sinü.ca-
to dos Produto.es Cinema-
tográficos; Decio Toledo
L 2 i .t c — J u i z do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho, São Paulo; Adjalmo
Saldanha — Deputado esta-
dual, Mato Grosso; Geraldo
Simões —- Industrial e cria-
dor, Minas Gerais; Floriàno.
Benevides Guimarães — Juiz
*-*o Estado do Ceará; Edson
Mouri Fernandes — Depu-
tado estadual, do Partido
Social Democrático, Pernam-
buco; Cônego Antônio de
Góis Bittencourt — Sacerdo-
te católico do Estado da
Bahia; Oscar Niemeycr —
Arquiteto; Osny Duarte —
Perreira — Juiz do Distrito
Federal; Wilson Lins — De-
putado estadual, do Parti-
do Republicano, Esado da
Bahia: Péricles Gomes de
Araújo — Deputado esta-
dual. da União Democrati*
ca Nacional, Estado do Cea-
rá: Benedito Vaz Figueiredo
— Deputado estadual, Mafo
Grosso;Miguel Nicolau —•
Deputado estadual, mem-
bro do Partido Trabalhista
Brasileiro, São Paulo; José
Carvalheira Ramos*— De-
putado estadual da União

Democrática Nacional, Mi
nas Gerais; José Geraldo
Vieiva — Escritor; Benedito
Leite de Campos — desem-
bargador do Estado de Ma*
to Grosso; Mileto Rizzo —
Deputado estadual no Esta
do do Espirito Santo; José
Firmo Aguiar — Deputado
estadual, do Partido Traba-
lhis.a Brasileiro, Estado do
Ceará; Fernando de Olivei-
ra Coutinho — Juiz do Tra-
balho, São Paulo; Marinho
Falcão — Deputado Esta-
dual, Mato Grosso; Fabricio
Soares — Deputado estadual
da União Democrática Na-
cional, de Minas Gerais;
Evandro Lins e Silva — Cri-
minalista; Maria Stela de
Novais — Poetisa — profes-
6ora no Estado do Espirito
Sano; José Morize de An-
drade — Deputado Esta-
dual, do Partido Social Pro-
gressista, Estado do Ceará;
João Salgado Sobrinho —
Deputado estadual, do Par*
tido Republicano Trabalhis-
ta, São Paulo; Olímpio Fer-
raz de Carvalho —- Coronel
do Exercito Brasileiro, ad-
vogado, secretario do Dire-
torio Estadual do Partido
Trabalhista Brasileiro de
Minas Gerais; Vera Nunes
— Artista de cinema e tea*
tro.

WM Fenoisa
àSMW

Cândido Portinari
Pistas

Campos Vergai
Deputado

Tardio V. de Melo
Deputado

Os. mr Niemayer
Arauiteto

NO BRASIL
l<hl_A..j.-.-> LOA A W-teid

Em entr**vUta ao jornal
«O Democrata», o pr«»»i.len*
te da Associação Comercial
de Quixadá, sr. Queiror
Press;a. declarou, que nao

ve Impccllho para o livre co*
mercio en re todas mu nações
do mundo. Acrescentou tra*
tar*se de assunto nltldt*
mente comercial, que nada
tinha a ver com as dlfcrcn
ças de rc;*imes. consultando
ainda os interesses nacio*
nais. St as declarações fo*
ram s:cundadas pelo indos*
trlal João Cândido de Souza
Ambos conclamaram os ho-
mens de negocio a «lutar
p Ia libertação do comer
cio».
AGE A STANDARD

Foi novamente preso era
Scrg,pc o prvfe_4»r Franco
Freire, presidente do Cen*
tro do Petróleo local. O pro*
fessor sergipano, ao abando-
nar a prisão a que fora jo
gado após regressar do Con*
gre-uo Regional do Petr.leo,
realizado no Recife, encon*
tra-se com a saúde se-ia-
mente abaiadi pelas pós-
s.mas conu.ções de higiene
do cubículo a que fora a ti-
rado. A not z.ã da nova pri*
são, ordenada pelo «'ira*
ianque Edgard Bundy, é
considerada como mais
uma violência da Standard
contra os que lu.am para
derrotar os trustes.
CRIME CE
.IZS:-OHS ADILIDADE

Na Câmara do DistriU
Federal foi denunciado u#
caso escabroso em que *.
_-_ccntra envolvido o prefe.*
to do Rio, João Carlos Vital
ü uei-gauo cie Getúlio n
governo da capital é socic
da firma Rangel Engenha
ria Indústria e Comércio
cujo diretor geral é o pró
pri o Secretário de Finança,
ua Prefeitura. Es_a firma
f;;z transações* com o Depar
tamento de Estradar de Ro
dagem da Prefeitura, o que
coloca o sr. Vital cemo au-
tor de «crime de responsa
bilidade>.
_'A_iLAM_.NTAR CONTRA
O ACORDO

Na Câmara Federal, em
aparte ao deputado Lobo
Carneiro, o deputado Breno
da. Silveira pronunci.u-se
contra o acordo militai
Crasil-EE. UU., declaranoo
que vários aspectos desse
acordo são «lesivos à sobe
rama naci:nal».

DESPEJO EM MASSA
Os habitantes de Santo

An aro estão sendJ despe-
jados em massa para que
áCja con_tiUida naquele
bairro da capital pernam*
bucana uma base naval,
que custará 8 milhões de
cruzeiros. As casas foram
interditadas e seus morado-
res enc:ntram-se em sérias
dificuldades uma vez que
lhes foram pagas indeniza-
ções irrisórias, insuficientes
para a aquisição de nova*
moradia:-:.
FARSA FASCISTA

As testemunhas da acusa-
ção, arroladas no processa
movido pelas aut:ridade_.
navais contra os marinhei-
ros, fuzileiros e taifeiros que
se encontram no presídio da
Ilha das Cobras s.frendo
em, prisões medievais ao
prestarem declarações pe-
rante a justiça militar, afir-
maram não conheciam ne*
nhum fato desabonador
para aqueles patriotas e
elogiaram os acusados, co-
nhecidos como militares*
cumpridores de seus deve*
res Os depoimentos «dt
acusação> acabaram de do*
monstrar que tf do o procee*
so não passa de uma farsa..*
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(OMl ií< í\K!

,.„„?,.«a »* iHiMjuiiiunío
j:.-«moiui- *» do ItamaiaU que
na it»\vi us ít«*«ita«s comei*
ciais fiimadai entre o lira*
üH 4* outtos iialses. Km dt**
eiaraçõef soure o as*»u»to, «
ar. J-.ô«» Alberto mencionou
.» n.-f. M-blail- de »*:¦»' MlUpa*
rada natndusirin nncioimi .-.
ao mesmo tempo, de aten*
uci uo consumidor nacional.*

E* sabido que o e-mérdo
exterior »lo Brasil atravessa
« mais grave crise de toda a
nua história. Confrontando

v quo vendemos com o que
compramos, »ô no primeiro
semestre do ano em curso,
«verifica-se que ficamos de-
vendo cerca de 10 bilhões dc
cruzeiros, isto ê, um mon-
tanto igual a toda a divida
eomcrcinl do Brasil nos úl*
times SO hnos. E', como se
vé, uma situação da maior
gravidade. .

Entretanto, a medida•-.nunclada pelo Itamarati
virá mudar essa situação
em favor do Brasil? Claro
que não. O «deíiclt» contl-
nua crescendo e ainda no
mês de agosto foi aumenta*
do de 3,7 milhões de doía-
res, ou seja, 74 milhóes de
cruzeiros.

Por que ocorre tal fato?
Porque o Brasil não tem In»
dependência para comerciar
com quem deseje, não tem
liberdade para vender c
comprar a quem ofereça
mais vantagens, vive subar-
dinado aos trustes ameri»
canos e sua política de .guer-
ra. Em vez dc romper com
esses trustes e defender os
interesses do pais, Getúlio e
seus ministros tratam de
tornar-se sócios dos que nos
sujeitam, traindo, assim, o
país da maneira mais in-
digna.^ 

Os trustes americanos,
que monopolizam o nosso
comércio exterior, são os
que impõem os preços d;s
produtos que o Brasil vende
— e esses preços, como está
ocorrendo com o algodão, o
cacau, o próprio café e,
principalmente, os minérios
são cada vez mais baixos do
que aqueles que poderia-
mos encontrar num livre
mercado internacional. E,
por outro lado, esses mes-
mos trustes aumentam sem
cessar os preços dos ar.ti.qos
que nos vendem. Com isso
visam não apenas sugar
á economia do país como
aumentar a dependência do
Brasil, intensificando a ex-
portação dos minérios —
isto é, o ritmo do saque de
nossas jazidas — como meio
de equilibrar a balança co»
mercial.

Tais fatos mostram, sem
margem de contestação, que
pouco ou nada resolverá a
revisão d-s acordos comer-
ciais. E' .preciso tomar me-

lidas; é preciso conquis-
tar a liberdade de vender
e de comprar a quem nos
ofereça maiores vantagens;
é preciso conquistar a
liberdade de comerciar li-
vremente não só com os Es-
tados Unidos, mas também
com os outros países, com a
União Soviética, com a Chi-
na a República Democráti-
ca Alemã e as Democracias

! "Populares.
i Propostas as mais vanta-
josas para a compra do nos-
so café, do nosso algodão,
do cacau, tíos couros, e ou-
tros produtos brasileiros fo-
lám feitas na Conferência
Econômica Internacional de
Moscou e continuam de pé.
T~r que não negociamos
com esses países que pos-
suem uma economia saudá»
,vel, que recebem o nosso
cruzeiro sem rebaixá-lo, co»
tno fêz a Alemanha domi-
nada pelos americanos?
Eles têm tudo de quanto
precisamos: trigo e petróleo,
máquinas e artigos Indus-
triais.

O comércio exterior do
Brasil encerra um dos capi-
tulos mais sórdidos .da trai-
ção das classes dominantes
aos interesses nacionais,

«1 J í WÊÊÊmW j#-~*lÉk IfWtiL H mVITORIA
* •

DUfOU quatro !"*«•'. k o lu*
forme do eamarida lialen*
k»v nobre a trabsllu» do Co
mi.ft Central do V. C. «bl
do, Ult$8. Nu resumo que-M-guo, 

pneuramos chamar a
atenção para alguma* te*-"¦*» fundamentais desse do*
«UM.» n» • a titulo de infor*
ma Vão e para preparação
do .••••¦¦'. tia integra dessa
l*eca de importância fun*
datnental.
UHERTADO UM TERÇO

DA HUMANIDADE
Falharam os cálculos dos

impcriaiiaias que deseja*
vam a destruição ou o dc*
blliianici ... da URSS em
conscquéncia da guerra.
Malenkov frisa -que «uma
terça parte da humanidade
íoi arrancada do Jugo do
..!.•'«ria II-n...: ao passo que
três Estados do mundo ca*
pitaiiMa a, Alemanha, o Ja-
pão e a ItAlia deixaram do
ser grandes potências; a
França e a Inglaterra per-
deram suas posições ante*
rlores». ¦
DEBILITAMENTO DO

CAPITALISMO
«O período de apôs guerra

—» acentua — é um período
em que continua o debili-
tamento do sistema capita»
lista mundial e aumentam
as forças da democracia e
do socialismo». Estes anos
se caracterizam pelo agra-
vamento da situação econõ-
mica dos paises capitalistas
e pelo surgimento da ex*
pansfio do imperialismo nor-
tc-americano. Tais fatos
se relacionam com o agu-
camento das contradições
entre os países capitalistas
Formou »se um novo centro
de agressão personificado
pelos Estados Unidos.

DUAS LINHAS DE
DESENVOLVIMENO
No quadro geral da si-

tuação econômica mundial

Esmagadora superioridade BÓbro o capüalismo — Após-guerra, pe*
riodo de dobilitamenio e agravamento das contradições do campo im-
perialista — Duas linhas do desenvolvimento da economia mundial
— Novas forças da paz e da independência — Resumo da parte já

divulgada do informe de G. Malenkov
obteivam*td duas linha» da
desetivulvJmento. Uma è a
linha de ininterrupto nsccn-
eo da economia civil, quo
não conheci* crises, realiza
a constante elevação do nt*
vel de vida do povo e se ca*-aderira pela colaboração
amistosa dos paises que
compõem o campe de*
mocratlco, a U.R.S.S. e as
democracias populares. A
outra •'• aquela «cujas forças
produtivas não se movem
do lugar onde se encon-
tram», debatendo-se na cri»
se geral do capitalismo •
nas crises cíclicas, 6 uma
linha de militnrização da
•econcmla, que empobrece as
populações e se baseia no
saque de outros países.
SUPERIORIDADE DO

SOCIALISMO

«A seguir Malenkov faz o
confronto entre essas duas
linhas. As estatísticas mos»
tram que a produção indus*
trial da URSS, tomando por
base o Índice (100) para
3929, atingiu 1.276 em 1951,
os Estados Unidos ..
200 e a Inglaterra, Fran-
ça e Itália ficaram mais ou
menos cstacionãrias. Mas
observa que a produção
ianque deu um salto brusco
durante a guerra, caiu e
depois elevou-se com a
guerra contra o povo corca-
no. Trata-se, pois, de au-
mento da produção de ar-
mamentos. A produção so»
viêtica, ao contrário, é mar-
cada pelo ascenço da pro*
dução civil. O mesmo se
verifica nas democracias
populares.

OS QUE PREPARAM. 4
GUERRA
«As atividades dos circu*

los governamentais dos Es-
tados Unidos, da Inglaterra
e da França, no dominio
das relações Internacionais,
desenvolveu *se no npõs»
guerrn sob o signo da pre*
paração de novo conflito.
Os Estados Unidos renun-
ciaram à politica dc enten*
dlmento realizada pelos
aliados durante a guerra o
fixada cm acordos nas con*
íorencias dc Teerã, lalta m
P0t.Mi.1m>.

Levando cm conta que a
URSS 6 o principal iniml-
go da nova guerra, o ba*
luarte da paz, chegaram à
conclusão dc que é preciso
desencadear a guerra
contra ela. Assim sc for*
mou o bloco agressivo do
Atlântico Norte com o mas-
cara dc «defesa» para enga-
nnr os povos. Foram criadas
bases norte-americanas em
vários paises e perto das
fronteiras da URSS. a Ale-
manha Ocidental c o Japão
são remilltarlzados.
DOMINAÇÃO IANQUE

SOBRE OS «ALIADOS»

Malenkov mostra como os
americanos impõem sua
vontade aos participantes do
bloco guerreiro e como deter-
minam o que eles devem
fazer. A Inglaterra, a Fran-
ça, a Holanda, outrora Es-
tados capitalistas livres,
atualmente renunciaram de
fato a partes de seu terri-
toria para bases ameriea-

nas. O povo britânico so*
í•»• as conseqüências e o im»
pêrlo estala em todos os
cantas, Os social*democra-
tas dc direita são os prin*
cipals agente» dessa pollti-
ca de traição nacional.
NOVAS FORÇAS DA INDE-
PENDÊNCIA NACIONAL

E DA PAZ
Mas ugora — destaca Ma*

lenkov —• os polltlc s mais
progressistas e inteligentes
dos pulses capitalistas eu*
xôpcus e dc outros, que não
se encontram cegos pelo an*
ti»8ovlétismo, vêem distin»
tamente a que abismo os
arrastam os aventureiros
n o r t.c -americanos. Vêem
que perderam o tino c a.

noção da medida e corne-
çam a manifestar-se tontra
a guerra. E' de presumir
quu nos países condenados
a serem peões dóceis para
os ditadores americanos, sc
encontrem forças demo<rrà-
ticas realmente favoráveis
à paz, que farão sua pollti-
ca independente e de paz
e encontrarão uma solução
para o bem sem saida a quo
foram levadas pelos ditado-
res americanos. Nessa no-
va orientação, países euro-
peus c de outros continentes
encontrarão plena compre-
ensão dc todos os paises pa-
cificos.
IMPETUOSO PROGRESSO

DA URSS
Terminada a guerra, a

URSS entrou cm novo pe-
ríodo de desenvolvimento
de sua economia de paz.
Restaurou suas forças sem
ajuda de ninguém. Os anos

ue giraria, indica Matai-
1 "V, demonstraram a Jue.tesa da linha geral do f*»t.
tido no sentido da Indus*
trinlUaçAo do pais. O eu»
mento da indústria pesads
c base solida para o uu
mento da produção de artt
gos de amplo consumo. En
1952, foram fabricados mor.
de 5 bilhões de metros mu
tecidos do algodão, 190 m
lhões de metros de tecld»
dc lã, 218 milhões de m«
tros dc tecidos de seda, ..)
milhões de sapatos e bot-i
125 milhões de sapatos 1
borracha, 3130.000 tone)
diui de manteiga nas fábri»
cas além da grande produ»
nfio caseira. De 1946 a 1951
foram invertidos na indúf»
tria 320 bilhões dc rublos
foram restauradas ou cons
truidns mais de 7.000 em*
presas industriais. Cresce a
produção per capita e a têc*
nica avança sem cessar. Só*
mente nos três últimos anos
foram fabricados 1.600 no-
vos tipos dc máquinas.
APLICAÇÃO PACIFICA DA

ENERGIA ATÔMICA
A ciência soviética parti*

cipa da construção econô*
mica. Foi quebrado o mo-"nopolio 

atômico Ianque. «O
Estado Soviético está pro-
fundamente interessado cm
que ésse novo tipo de cner-
gia se utilize para fins do
paz, para o bem dos povos,
pois tal utilização da ener-
gia atômica amplia o poder
do homem sobre as forças
da natureza, abre à Huma*
-.-.idade colossais possibili»
dades de desenvolvimento
das forças produtivas, de
progresso técnico e cultural
e representa um aumento
das riquezas sociais».

(Termina aqui a parte já
divulgada do informe).

A Vni4o Soviética i o paraíso das criança», dtecm os depoimento» de todos o* visitantes da URSS. Foi o qua disse, por exemplo, o vereador t W**f
Immeada do PTB, em P. Alegre. Josué Guimarães. Xfo clicM, criança* sovUéica* durante um -ygtfttfttlo de marionolee -
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NO CAMINHO
DO COMUNISMO

RESUMO IH) D1SCUKSO l»K MOLO-
TOV NO XIX CONGRESSO

O 
DISCURSO HK ABERTURA «Jo XIX &aj*T*s*o do I'*r-

tido llokheiique foi feito pelo csmarad* Viftchetd*v Mo*
lolov, l)*ma« a «tegitir um amplo re«umo «1«"«.m- ímporUnto
documento politieo. Sua* primeiras palavras foram de *auda-
<io aos deleitado* do C<in«treHso e ao* convidado* dou Partido*
irmlos do estrangeiro. Molotov rendeu a h«»m«-tm..« m do Par*
tido de LViiiii e Siálin n««-< ipit* defenderam heroicamente * pi*
(ri* contra os agresHores mui «d a a e outro*. Hi-cordou o» nomes
ijiteridoN do. dirigentes botcheviqueii desaparecido», eomo
Zdanov e 

"Kallnin.

PRESTIGIO INTERNACIONAL 00 PARTIDO
«O anterior Congresuo do Partido, pronneinie, reatíxoo*se

m 1939. Durante o período transcorrido regiidrarani-Ae acon-
•«•cimentou d«* grande importância histórica. O trabalho paci-
firo de nosuo povo foi interrompido pela p«'rfidrr i|.re»«nâo do
faNclHmo alemio n 1'ltSS. Vimo-nos obrigados a interromper o
trabalho no cumprimento do III Plano Qüinqüenal».

I. conclui mais adiante: cA II Guerra terminou com •
derrot* do* agrewsorcK alemies. Km muitos paine* despertaram
<» se desenvolveram as forças da luta de libcrtaçün nacional,
na Europa. Ásia e América Latina. Na» novas condições cria-
«Ias especialmente graças no papel decisivo da URSS naque-
Ia vitória, foi powiivcl a reviravolta operada no período ào
.ipÓH-guerra. Numa série de paises da Europa, do leste ao
«•este* ao invés do capitalismo, seus povos tomaram o caminho
da criação e desenvolvimento dc Entados dcmoeritico-popula-
r«*s. Assim teve inicio uma nova etapa no desenvolvimento do
socialismo internacional. Tudo isso explica porque em nossos
dias cresceu tanto a influência ideológica e dirigente de nosso
partido. Em toda a vida do pais soviético nunca foi tâo «rando
.. simnatia e o amor de nowui povo pelo seu Partido, pelo Par-
(ido de Lênin o* Stalin (prolongados aplausos). Isto explica
também porque é hoje tão alto o prestígio internacional, o au-
mento da,confiança c respeito dos trabalhadores dos demais
países por nosso Partido, sob a direção stalinista (entusiásticos
aplausos).

lÉIf

<er •#

PASSAGEM DO SÓCIA**
URMO PARA O
COMUNISMO
Molotov recorda que no

np<\s guerra a URSS dedi-
cou-sè ao fortalecimento oo
sua economia c a uma poli-
tica de manutençüo da pai
mundial. E prosseguiu:'«No atual Congresso temos
.ue examinar as tarefas do

V Plano Qüinqüenal de Dc-
senvolvimento da URSS, o
balanço do ano passado, as-
sim como as realizações eco-
nômicas do ano em curso,
que confirma que os traba-
hadorea de nosso pais já

conseguiram novos êxitos no
cumprimento das grandiosas
tarefas do V Plano Quinque-
nal. Para marchar com sc_~a-
rança para a frente, devemos
lutar mais firmemente ainda
na execução das tarefas o
vencer com energia as dcílc!-1
encias que ainda existem em
nosso trabalho, usando da
critica e auto-critica, meios
indispensáveis ao comunismo.
Kste o nosso método, o me-
todo bolchevique de elevar o
jiivel ideológico do povo. As
[resoluções do Congresso ins-*V*arão todo o povo soviético

«ão só para cumprir como
para ultrapassar o nosso Pia-
no Qüinqüenal. Isto significa
o subsequente fortalecimento
da potência do Estado -Sovié-
tico, uma nova e efetiva ele-'
vaçáo do nivel material 'è
cultural do povo, da classe
operaria, do campesinato e
da intelectualidade. Desse
modo ao realizar o V Plano
Qüinqüenal, o povo soviético
obterá novos êxitos no câni-
nho para a passagem do so«
cialismo para o comunismo.
(Calorosos aplausos).>

O CAPITALISMO, INCA-
PAZ DE EVITAR A CRISE

Molotov adverte que «não
esquecemos a existência do
campo imperialista» com seus
planos agressivas e de rapina,
armando-se cada vez mais.-
«Este campo anti-democrati-
co e agressivo-é encabeçado
pelos círculos reacionários
governamentais dos Estados
Unidos da America, que çum-
prení os planos dos monopo-
liso imperialistas».

1 «Precisamente sobre os
[ círculos governamentais dos
1 Estados Unidos recai a prin-

eipal responsabilidade da cri-

minosa guerra da Coréia e
,pcla anexação da ilha chinc-
sa de Taivan (Formosa), pe-
Ia transformaçáo da Alemã-
nha Ocidental c do Japão em
Estados dependentes, assim
como pelo surgimento de#all-
ancas militares agressivas
como o Pacto do Atlântico
Norte dirigido contra países
pacíficos, a URSS. a Repu-
blica Popular da China e os
paises de democracia popu-
lar.

No entanto, nada consegue
evitar o debilitamento do sis-
tema capita.is.ta mundial que
se agravou nos últimos anos,
especialmente depois da ulti-
ma guerra. Nos diversos pai-
ses burgueses as condições
econômicas agravam-se dia

a dia. Cada vez é mais oa-
tente a incapacidade dos pai-
ses capitalistas para evitar
uma nova crise econômica o
impedir o" aumento do de-
semprego em massa. Isto de-
termina, alem do mais, o
aguçamento das contradições
entre oa var!o3 países capi-
talistas, o aumento do volu-
me da luta de classes nesses
paises, em conseqüência da
baixa sistemática das condi-
ções de vida dos trabalhado-
res.»
O NOME DE STALIN INS-

PIRA OS POVOS
«Os povos sabem, diz Mo-

lotcv, que. a corrida arma-
mentista imposta pelos Esta-
dos Unidos é uma nova
ameaça à sua liberdade e in-
dependência, à paz" e à, segu-
rança internacional. O capi-
talismo está cm crise geral
e por isso recorre a métodos
fascistas». Mostra que foi
quebrado o isolamento da
URSS e como foi ampliado o
campo' da paz. Acentua que o
Congresso assinala os êxitos
na passagem do socialismo
para o comunismo. «Nosso
Partido chegou ao XIX Con-
gresso maia forte e coeso do
que nunca. E por que? O
nosso Partido é o realizador
de gloriosas vitorias, o orien-
tador do povo para a vitoria
do comunismo. O nome do
chefe do nosso Partido, o
nome de Stalin inspira espe-'
rança e confiança a toda a
humanidade progressista.
(Todos se põem de pé, vi-
vando o Partido, de Stalin.) .ai
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ESTE PARTIDO EXISTE! •— <j quaíiío uo pintor s<i viético E. Kibrik fixa o momento histórico, eai junho
de-1917, quando Lenin, no I Congresso dos Soviets, respondeu ao mencheviaue Tsoreteli, nue declarou não

exstir um partido capaz de tomar o pod er e promover o progresso da Rússia.

14 l<kReíorma de Base" de Getúlio
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Os politiqueiros da reação, da submissão colonial aos im-
perialistas norte-americanos e da guerra estão alvoroçados com
a proposta do sr. Getúlio Vargas para que se unam todos na
«União sagrada» contra o povo. Desde o hipócrita Domingos
Velasco, que enche a boca de «socialismo» até o fracassado

-fascista Plinio Salgado estão todos de olho fixo numa pasta mi-
nisterial. O famigerado «acordo inter-aprtidario» da ditadura

Dutra passa agora a ser rotulado dex «união nacional*.. Mas seus
objetives de terror policial-fascista contra o povo são os
mesmas. '' *

Com efeito, em seu discurso de três de outubro o sr. Ge-
túlio Vargas insiste em assinalar que os privilégios do3 lati-
fundiários e capitalistas estão' em perigo, ameaçando os inte-
nesses dos imperialistas ianques em nossa pátria, «O povo ja
manifesta a impaciência e a descrença que o assaltam ante
as delongas, a morosidade e a ineficiência do aparelhamento
governamental», diz no seu discurso. Mas não é só com isso
que o rico fazendeiro se assusta; Ele não teme apenas que o
povo já esteja farto desse regime feudal-burguês f serviço do
estrangeiro. O mais grave para cs lacaios de Wall Street 6
oue o povo demonstra que já escolheu o seu caminho nao vô
apenas o que ó preciso destruir, pôr abaixo, mas sabe também
o que construir, qual o caminho da libertação nacional. E de-
claa-a que os politiqueiros não «têm o direito de recusar seu
esforço, nem de decepcionar o povo, cujo desespero poderá
fazê-lo sucumbir ao perigoso apelo dos extnemlsmog se perder
a confiança nes dirigentes e nos mandatários que escolheu em

pleito livrei*. Isto quer dizer: «ajudem-me a atar o Brasil ao
carro de guerra americano, participai na transformação do
Brasil num vasto campo de concentração, porque podemos ser
todos liquidados ao mesmo tempo.» A-r_nl__

A propaganda do Catete Rrocura enganar o povo, .d««nd«
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que o desdobramento de alguns ministérios e a reorEraxuzaçâo
de alguns serviços significam a «reforma de base>. ô jornal ãti
sr. Velasco chega a Oizer que isso será uma «verdadeira revo- /
lução». Mas além de cinco novos ministérios que deverão seirj
custeados com o dinheiro dos impostos pagos pelo povo, alénSi

de mais empregos para a clientela eleitoral e os apadrinhados^
que se modificará?

Por acaso a Comissão Mista dirigida pelo americanc*;
Mervin Bohan deixará de exercer a sua ditadura economicaJ
no pais? Pelo contrário. Pela primeira vez um chefe de go-*j
Vêrno em nossa terra tem o dèsplante de apresentar como>j
grande realização administrativa e como planos oficiais ot*
planos da Light e da Bond and Share que foram citados nomi-*
nalmente. Por acaso essa «reformando base» significa ao menos
uma atenuação do entreguismo enTfavor dos trustes? Exata»;
mente o contrário, pois são os planos da Comissão Mista queií
estão em vigor. O sr. Getúlio Vargas não só insiste na «Petro-

bras» como abre mais o jogo citando o porto de Itacuruçá destt-*
nado especialmente à exportação de minérios. Por acaso se»'
trata de reduzir as despezas de guerra, de repudiar o «acordei
militar» com os Estados Unidos, da união nacional para dizer!
«não» aos ianques que exigem o envio de jovens brasileiros
para a Coréia? E* precisamente o oposto disto. A «união sa-
grada» da reação é para amordaçar o povo, encher os cárceres,,
para abrir caminho ao envio de soldados do Brasil para a Co-
réia O discurso de Getúlio aos generais fascistas, em agoeter

passado, invocava os mesmos argumentos de agora e foi o ninai
para os crimes monstruosos nas prisões militares sob a dire_4_4
do americano Bundy. <±A

A remodelação «5a máquina estatal tem em vista o cum*
wimento das orde.^ dos americanos. Ela não resolvo me*\



Ua.mE a Nitro-Química
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V\n ftAiauntfifa # iii.fu.r «r<>» —. Na Vila <!a
Nífcm VlVl-Mt. ÜÜfílU IIUUI 'MUiljMJ Ü« OOtUMHá*
trtH^io — Tima úà [tolféia com o nome ch*
Intpetoitsa da empresa — >ia«, um àétim

saiu corrido...
(3a ie uma série de report. de B. FILHO)

Um mm,a.u.o a parte na
MMOrta m Nltro-Quimuu *
Indlacut.v **.- i- o rcatau*
tanta Oi >\ a-ioa tratam»
ao por (Rufes A qnr lidada
da sJimc- **,so fornecida pa-Io rvmtsw ¦- . é !-. Mí; I!|;t •
eintfc pur ttona oni-aaaa. O
eardapie i. durante moaéH. o
aieomo NA» «acte Bacalhau,
um padaemhci úe cime, uma
banana m una fatia minas-
aula d» • v.i.i. Dm Ja a In»
•auficUhv i un lidada do
comida ms trabalha-
Morsa. .'» ..:»*¦ brigados a
foooro»r toa i>Ktraordinános,
(por au* v**- cobrados em
dobro refeição custa .
I^Uwica tt» um cr.uusl-
ro. son' , - .nto vendida
por qui; ítumerosas as

itoitoidiyuídí'»-' provocadaa pila
jb*. qualidade* ia s»li»r*cníaçüo.

A VII,A ÜA NÍTRO
A. Nitro-qwunicn e um fea-

Ao. Ooncrvia.' •¦'"> a v-da
ide céus* operários. Desde o
4>equen» elevado mo-
iestarw*nCç num terreno ca
amprésa igr«ja, a Nítro-
1 dirigt . ->ode frequenrar
p clutw mi ela permita e
toda a su* vida social esta
dircta.r>- t e «uoordmnda aos
intereB.« i ia fábrica. A in-
terfer*'.* ttinge. inclusive,
ps pro ta**es operários.
lAssim os. afeeentoa trabalha-
flores d& i*. csidem
ata vila dô pronnedcde da
ampre^a < j a co-
municar >da '*¦ 

quolçuer ai-
teração da vida partlguíar de
leada um Suo se tolera a rea-
Sização ne uma festa intima,
por ocasiAo. de al^um ani-
irersário, sem o asaentimeuto'Va empresa

O que .maia revolta em
tudo isso é o precário esta-
do das dasos da vila opera-
ria. Paredes estragadas, go-
teiras, cômodos sem ventila-
}&o e tudo o maia que d:z
respeito ao estado material
das casas náo interessa à em-
presa, que náo as conserta
aob nenhum pretexto. O alu-
;guei das casas é de maneira
gorai de Cr$ 300,00 mensais
a representa Í0% do salário
médio dos trabalhadores. A

Nltro-Qutmic» pr.tpit.|p nflo
ohstanie * «tudo precáriado «mo* casaa, aisvâ-io pma600 crusoira*

liá ainda um outro aspec-
to daa vilaa operárioa. LAosuas tuas lotaimenic esou*.-atadas e sam iluminação i
os numerosos assaltos ettKttísaúes armadas ali ocor*
ridoa durante a r.olte, cmmelo á eacuricAo. Por ,-utr»
lado. a localização próximade ura curso dágua, o rioItaquera. consiitui verdade.-
ro transtorno para os mo; a-
dores. Durante o periododaa chuvas as águas trans-
bordam e Inundam todo o-perímetro residencial tra-
zendo czm Isso nuvens de
mosquitos. Com os últimas
inundações o operário José
Montenegro foi atacado de
uma moléstia denominada
«tiío preto» só não morren-
do graças aos recursos mo-
bilizados Imediatamente
seus vizinhos.
POLICIA E MISÉRIA

Os senhores Marcelo M.
Kichl e Benjamim Solitre-
niek, diretores-proprietários
da Nítro-Quimica Brasilei-
ra, têm logicamente opi-
nióes concretas e tliíinidas
em se tratando de movi-
mentos reivindicatórirs.
Isso não impede que sejam
cada vez mais freqüentados
os protestos contra a situa-
ção atual. Numerosas as-
semb.éias vêm sendo reali
zadas entre os trabalhado
res das diversas seções da
Ni tro sempre com a par ti ei-
pação de milhares de traba*
lhadores. Ainda agora foi
lançada a campanha poiaumento de salárics e me-
Jhores "*condicões 

de vida.
Tais fatos fizeram com quea direção da empresa colo-
casse em todas as seções
«tiras» aos quais denomi-
naram cinicamente de «ins-
petores». A manobra rev:i-
tou os trabalhadores que semanifestaram concretamen-
te e>vnilsando o beleguin de
nome Agenor Lourenço das
dependências da emnrôsa.Este, com medo de ser lin-
chado, desapareceu.

F. BRIGAM AS ROUPAS DOS RICOS
£ GANHAM SALÁRIOS MISERÁVEIS
Na tecelagem Kiriacos. a maioria não pasta do salário mínimo — O
tubarão muda da carro como quom iroca da gravata — Nas piores
condições, os trabalhadore* produzem os melhores tecidos —

aa J . a.

TO|rA| jfcJCC pana* psra Itnftw. Unhes* pique * outraa Iseè-
Mm fin»« na» prolusidcM peto* ceia operária*

da T<wrlnRrai KirUron. no bairro pau'. Ms do Ipiranga. Sâo
tecídt* para rico* Já quo aa silo* prt-pu* ttm que sio pmtloo
ia venda, tornaai* et tnactc««ivcia para a grande minai da
paro p. in-liitinp, para aquel*** tecelôen que na produsrak Não
ehstaate. on «alárieo paga* aos operário* qu* fabricam cassa
ti"iii m. nho irrisória*. A rrond* maioria do testei* da Klrta»
ro* percebe o salário minima — 1.190 traseiro* por mia. Ap**

MM thtfa aparada* da fáf>rlca» trabslhanda doso Itona conaa-
culiva* — daa • da ma**l áa • da tarda — co*a*guom lirar
t.suo cruaeiroa m» fim do «da.

m*. ———-1*1 r* liA. *H*at»
DOS PANOS

Um ..-;i. alitauorea da (abri-
a iCiiiakos são também es-

(.anwa.asamcnte n ubudos
thscanm a elassifleaçáo doa
tcciòoa o que rcdtu ainda
miíéS cs salários mensais.
......... por eximplo, um
;;..i :ia« (ue atende pelo
nome ds Moriano que è o
responsável direto ix-lo rou-
bo. Ao classificar a produ-
;áo diria, alegando que os
tecidos produzidos são de
i* ou pur qualidade, Im*
j>ô.* o pagamento do traba-
tho condicionado a mui a-..'s. sua opinião sóbre a qua-
lidade dos panos não va-
ria. u uma só. sempre abai*
co do normal ou de má com
fecção. lisse individuo, além
do mais, é repugnant*
quando trata com as opera-
r;-s, semnre fazendo uso de
termos obscenos.
DEPENDÊNCIAS IMUNDAS

Há uma seria reclamação
dos trabalhadores da Kiria-'eos 

quanto ao estado ge-
ral d:.ssa tecelagem. Suas
dependências são imundas
e mai coa^^rvatías. Noo dias
de chvva, então, a situa-
ção se torna catastrófica.
A água penetra em grande
quantidade. Durante lar .:o
lempo o serviço fica parall-
sado, os teares comoleta-
m:nt? encharcados, com a
água que corre das paredes.
Por cutro lado, os trabalha-
dores reclamam sem resul-
tado contra o estado dos
vasos sanitários. Para 40
hom:ns a empresa Kiria-
kos tem apenas um sanita-
rio e dois bebedouros, en-
quanto que as mulheres
contam com dois sanitários
em péssimo estado. Com as
chuvas, os dejetos se mis-
turam à água, exalando um
cheiro insuportável.
AUMENTAM OS LUCROS

DE KIPTAKOS
Diante de tal quadro, não

Reurâ-se a Comissão Nacional da UJC
Sob * presidência de honra de seu pa-

trono, Luiz Carlos Prestes, reuniu-se a Co-
missão Nacional da U J.C..

Compareceram à importante reunião
representantes de todos os Estados, que
participaram dos debates, trazendo aos
mesmos interessantes contribuições e expe-
riênciásí

A Ordem do Dia discutida constou dos
seguintes uontos:

Balanço das experiências positivas
e ne .ativas, observadas na aplica-
ção do informe do camarada Pres-
tes. apresentado pelo Presidente ds
ü J C .
Unidade e Organização da Classe
Operária, com uma intervenção es-
perial apresentada pelo Secretário
Geral.
Balanço e n-ivas tarefas a serem
desenvolvidas no movimento estu-
dan til, apresentado pelo Presidente
dn V.3.C..

Prerioimaou nos debates a necessidade
de ne amplia.' cada vez mais a luta pela
Paz no st-io da juventude brasileira, tarefa
que «erá cumprida com 'anta eficiência,
quanto forem capazes os jovens comunista*,
dc assimilai» e ai»licj.r os sábios en.siriam.ea**.
to* contidos no informe de Prestes — A

LUTA PELA PAZ, NOSSA TAREFA
CENTRAL E DECISIVA

Apóg as discussões, foram aprovada*
importantes resoluções, das quais se des-,tacam a* seguintes:

Desenvolver esforços no sentido de
estimular no país a cobertura no meio da
juventude de um milhão e duzentas milassinaturas ao pé do Apelo por um Pacto
de Paz.

Lançar uma campanha de recruta-
mento em massa, ganhando para as fileira*
da U J.C novos e novos militantes.

Cobertura da cota de finanças des-
tüiada à ajuda à Campanha Nacional de
Cinco Milhões de Cruzeiros.

Elaboração de um plano nacional
de emulação, a fim de estimular o cumpr»-
mento das tarefas traçadas.

Estudo através de sabatina do in-
forme de Prestes cm todos os círculos ds
U.J.C..

A reunião foi encerrada com uma ses-são solene durante a qual forani aprovadas
aa seguintes mensagens: a Luiz CarlosPrestes, patrono da UJC: aos jovens do.Rio Grande do Sul que participaram da
luta contra o preço da carne; e ao Konaormol.

è poia do admirar qua on
lucros de Klrlakon se ncu*
mulcm de dia para dia.
Os tecidos que fabrica ai-
cançam preços elevados, maa
oa salários pagos sáo iai-
xos r n :m um tostão é -m-
pregado em melhorar aa
condlçóes de trabalho na
empresa. Quando Inverte ai-
gum capital é para com*

p.ar novoa maquinas, como
agora, ern que seis novos
tenres JA estão funcionando,
proporcionando ao magna*
ta lucros ainda mala gor*
dos.

Da quando em quando o
tubarão aparece na empre-
sa. Ora num carro verde,
ora num outro cinza. Nada
faz o parasita, maa muda
da carro como quem troca
de gravata. E como se não
bastasse a miserável expio*
ração sóbre oa trabalhado*
roa, Kiriakoe vez por outra
mete uma operaria no aeu
carro, encaminhando-a pa*
ra a prostituição.

Para Kiriakos esta vida
pode ser um paraíso. Mas.
para os operários é um In*
f mo; um inferno que nflo
pode durar muito.

A Preparação Guerreira
Em S. Leopoldo .Lança á

Miséria Milhares de
Operários

ÇM São Ix?opoldo, município do Rio Grando do Sul, estão™ localizadas importantes indústrias o entre estas algumas
a serviço da corrida armamentista. São aa metalúrgicas e ma*nufaturaa de borracha que deade a última guerra trabalham
sob a administração do exercito e estão submetidas a um re-
gime especial de trabalho, atendendo a horários excepcionais.
A militarização dessas ii dústrias criot um clima de insegu-
rançae terror, insuportável para os traballi adores e habitantes
de São Leopoldo. Periodicamente trabalhadores e patriotassofrem espancamentos e são conduzidos ao pres dio militar,
num^Sôrespeito f>"~:-artc r..>s direitos individuais. Essa a si-
tuação que enfrentam os trabalhadores das Fábricas «Rossi»,
«Borbonite» é Metalúrgica de .Alumínio.

A FABRICA ROSSI
A metalúrgica Rossi, do propriedade particular, foi du-

rante a última guerra ocupada militarmente. Se antes dessa
requisição a exploração era desumana, hoje o major Balbâo,
administrador da metalúrgica, põe em prática seu lema de
emaior exploração para maior produção». Cerca de 700 tra-
balhadores recebem, ali. salários que variam entre Cr$ 2,80 &
Cr$ 3.00 a hora. Também as mulheres, enfrentam na metalúi»*
gica Rossi a exploração patronal. Por um trabalho igual ao
dos homens recebem Cr$ 2,20 a hora enquanto o salário dos
menores é de Cr$ 1.80.

LINCHADO O POLICIAL
Todo o movimento sindical da Metalúrgica Rossi está bu-

jeito à intervenção indébita de um policial conhecido pelo nome
de Mário Gomes. Há tempos, trabalhadores revoltados com as
atividades do beleguim perseguiram-no a pedradas e apupos.
O «tira» após muito correr foi seguro por um operário que o
esmurrou. Mário Gomes só não sofreu maiores danos dada a
intervenção do delegado Júlio de Sou?a, vassalo fiel dos pa-trões da Rossi.

A METALÚRGICA DE ALUMÍNIO
Em São Leopoldo, encontramos funcionando a Metalúr-

gica de Alumínio de propriedade do industrial Carlos Meyer.
Sua atividade está diretamente subordinada aos objetivos
guerreiros. Na última guerra a metalúrgica produziu mais de
500 mil envólucros para granadas prosseguindo atualmente no
mesmo.gênero de produção. Quatrocentos operários que lá tra-
balham recebem ordenados de fome. Para os homens os sala-
rios são de Cr$ 2,80 enquanto as mulheres, não cbstante exe-
cutarem o mesmo serviço, recebem Cr$ 1,80 por hora. Além
do mais, os patrões .da fábrica de alumínio não «dão bola» paraa legislação, trabalhista. Recentemente,, o operário Antônio
Morais foi dispensado apés 22 anos de serviços prestados à
empresa.^ Não recebeu qualquer indenização, nem mesmo o
aviso prévio e até hoje espera o julgamento de aeu. processono Tribunal Regional do Trabalho. Outros operários vêm sen-
do postos na rua o que ostá provocando, incontida revolta en-
tre os traba JhMores de São Leopoldo.

UMA INDÚSTRIA DB BORRACHA
Uma. das grandes fábricas de borracha do país. está igual-

mente, situada era São Leopoldo. Trata-se da «Borbonite» onde
são explorados mais de 400 Operários. Os salárois pagos nesta
indústria de borracha e artefatos são em média de Cr$ 4,00
por hora de serviço. Um fato grave que* ali está ocorrendo foi
recentemente denunciado numa assembléia de trabalhadore». E'
o roubo que vem sendo consumado sob a inspiração de um ex-
presidente do Instituto dos Tndustriários* o dr. Gabriel Pedro
Moacir, homem de Getúlio e Ademar e procer do Partido Ro-
ciai Progressista, fisse cavalheiro, acionista da empresa, reco-
lhe as contribuições mensais dos operários para o IAPI mas
não as entrega no Instituto. Dessa forma milhares dè cruzei-
ros são desviados mensalmente dos trabalhadores ocasionando-lhes grandes prejuízos. * 4

I Pag. 8 — VOZ OPERÁRIA — Ria 11-10-1952

faiuWaatoê
OPERÁRIOS PELA fAE

Operários da fabrica .«n-
darai de Projetais, falando
a um. jornal carioca, nltr*
matam que aquela empre-
aa se transformou num vtn
drdclro enmpo de mnen-
tração. Todos oa dlrettoa
oj .-rnrloo foram supiinu n »
e atualmente trabalham ua
12 a 13 hora» tmr dia. Pro-
testaram contra a assina*
tura pelo gov *mo brasllel*
rc do Acordo de Asilstoncia
Militar Brnsll-Eatados Uni-
doe, monelra pela qual o
Roverno pretende arr a d.*»
a Juventude brasileira parn
as aventuras de guerra Ian*
ques, acrescentando t\.m
t-isa Instrumento coloniza-
dor vira tomar maia inau*
po-tavela as c.ndlçA?a úm
trabalho, já péssimas, a
que 'Ao submetidos.

SUICTDOU-SE FOR CAUSA
DOS SALDOS
ATRASADOS
O trubalhudor Gaudenclo

Manuel dos Santos, de 28
nnos. foi encontrado morto»
em plena via publica da
cidade Salvador. Feita a
autópsia no Nina Rodriguoa.
apurou-se que se tratava da
suicídio. O operário Ingeri*-
ra f~r'e d-^e. de formicida.
A reportagem dos vários
mntut nos daquela capital
apurou na Impren.sa Oficial
— local em aue o operário
Gaudí-ncla trabalhava —
que o motivo do trágico a
desesperado gesto foi a
atraso de pagamento de sa-
lários de 4 meses; assume,
assim, proporções drr.mati-
cas a situação de miser'a
na Imprensa Oficial, já va-
rias vez*s motivo de õVa»
nuncla pela Imprensa.

IMINÊNCIA DE GREVE

Centenas de trabalhadores
da Fnbrica de Cim?nto Ma«
tarazzo, em João Pesoa,
rmeaçnm iv.vãmente para*
Usar os trabalhos em face
do conluio entre o governa-
dor do Estado e o delegado
Regional do Trabalho con-
tra os direitos operário*

CONGRESSO
SINDICAL GAÚCHO
Reina grande entusiasmo

nos meios sindicais do Es-
tado do Rio Grande do Sul
em face da próxima reli-
znoão de um Congresso Es«
tadual Sindical, convocado
por 35 fsderaTões e sindica-1
tos. Ao povo, e particular-
mente aos operários gaú-
chos, foi lançado um mani-
festo do convocaf? o do c^r*
tame assinado T>elos divep-
sos dirigentes sindicais d»
Estado.
GREVE DOS TÊXTEIS

Os, trabalhadores, da Fa*
r-' \ Rio Tinto, em João
Pessoa, paralisaram suas
atividades totalmente, em
luta por aumento imediato
de 50 por conto sobre ?eus
salários atuais, .independen-
te da cláusula da assidui*
dade integral. Os patrões
insistem intransigentemen-
te na sua contra-proposta
inaceitável. O movimento
conta com grande soHdari<**
dade do povo. O governo
ameaça enviar tropas mili-
feres para fins de repsw*
são.
EXCURSÃO DB

ROBERTO MORENA
O deputado Roberto Mo»

rena se encontra em Forta-
leza, onde foi foi recepçio*
nado no aeroporto Pinto
Martins por um grande nu-
mero de delegações de f»«
bricas. O parlamentar de-
verá pronunciar naquela ca»
pitai e no interior do Esta-
do uma serie de conferén*
cias sobre problemas rela*
cionados ás lutas operárias.
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EMCÀNGUÇÚ.R. G DOSm

Nâo Ganham Nem Pma \(faAtGH*rm*

füo clu-W* jH>pulart*s durante ua buuvíÍwI*çô«j tttudantit pda rebaixa du» |..««.«<» nau outro-
«kna doa cinema* de Florianópolis. O mal temoo nAo Impediu que o pwo eaUtriwmse «ougifia*

praça pdb|'c» a animação do oumrnto e vnicm vi^orotanu-ntt us sela «Jur*-g>*r** tm»
~ tentaram entrar ato cloamax rratuiu*»*«il* -1-* •¦¦¦—

EM FLORIANÓPOLIS:

Os Estudantes e o Povo Impuseram
A Rebaixa nos Preços

Contando com o apoio po-
fpular, eo estudantes eatarl»
nn.•>•"•» deflagraram recanto

tnunto um movlmtnu) gr*vi»>
in du pru-«.iu contra o ile-
gui aunknto nos preços das
tal radas de dncnuu. Aa ma-
nUfvr>Lações estudantis cuimi-
aiamm «com uma pasaeata
3-cu»i&ada pelas ruas de Fio-
rJunópolis e uma concentra-
0U«> eetudantll em frente aoa
«Inamao. A emprèea Oaux,
•pie monopoliaa cerca de 37
«anot exibidoraa cm todo •
.'('¦aludo, foi obrigada opôs
•*oi« «lloa de boicote doa es-
ttadaataa a. rebaixar todoa ot
mim preços e voltar a conce-
Mer o abatimento anterior uo
yn% para oa estudantes.

Aa manifestações dos jo-
«mite dt Santa Catarina ti-
rseram inicio quando entAo a
(ConüstAo dt Preços e Abaste-
Miuento daquele Estado per-
Molthi «que oa cinemas catarl-
ftenses majorassem Cr$l,80
fttot preços daa entrodoa e dei-
«uuHecm de oonceder t tradi-

doaal abatimento de 50%
para ea estudantes. Asaim,
além dos preços terem subi-
do de Cr$ 6.20 pam Cr* 8,00.
nio saaia atria permitida a
conccaa&o doa 50% de abati-
mento. Diante disso s do ;¦¦«. s-
aimo estado de« cinemas que
funcionam com aparclhomen-
to deíeituooo o mobiliário
Inadequado, a, duaa entidade*
estudantis organizaram um
poderoso movimento de pm-
teoto. A oeguir lançara uin
manifesto concedendo um p-tv-
m de 1 dias para revogaçio
do aumento ilegal. Logo
apdj, fazendo uma de prospec-
tos, volanttt t «eartares, a
tncluttva da um aparelho da
auto-falantea, oa Jovens-con-
tando tem t apele popular-
aAa permitiram qut ot cino-
maa funekmaaseai tpeear da
uma manobra articulada
pelo* proprietAriot dequelaa
casus exibidoraa distríbtiindo
entradas grátis aos choferes,
e pessoal és* Oceraio» t Tt-
legrofoo.

T'Mtavio, tal golp* nAo emi»
Uu efeito tendo «s c]tufer«s,
toclualve, aderido oo movi-
liu-i.w. e exigido tarnbãm a
c«ceft«Ao de 50%. Oa mani-
tantes deelorovom que ot lu-
croa onuAia obtidos pela om-
j>r»v-a, cerca de 
CrS 5.146.500.80, enm sa»
fie!T>nt«w eni* tt topoussmt
o aumentai

O Unnino «s vftorteto mo-
?ii «nto grmdsU foi avina-
Uuio com a rtolixaçllo dt uns
comido menotaro, reolixode em
praça pAbàiea, ao qual fala-
ram diversa* traáoraa, tstu-
dantaa a leptotcstanta* dt
eutret sttwcõt da populofAa.
Um Jovem, ¦* ©eaeüo, •*->
prmmmm * at* jAMlit peia vi-
uirio alc—f ám a aflnsex qut
qtiaiaquet «slstt tacrvtmeste*
ám protaatt*, fda rofcoiza dt
custo da vida, par aumento dt
•alArioa, contra a guerra t
tfoaia, tcritmstts eantariaat

» ap«a ém

Comer os PLrmtadtoires
De Arroz

prMACn ? t trabalht m*ê pUaU(«ú«t «Im um**, fi tr*A»rt»«»

n»o »aaha setpn-r psra f«rn*r. Na* pmjaa *N<i*wí«» « M*
r« « Nrgrat, situada* oo «unlripi* r» '•« átt «'.»« .<•*.«• Ira-
halham efrea di* 100 mwtalariada* iu>« fMfMlif.ti*» mala premiu-
Vali Hâo pisntadtirtw d* arroi. porí» *«».•«. otai*» dia oa-MO,
rrui.ii- poamirm Ae «eu,

O» h«.im i-.t prrerbem Mlâriu* it- 23 t-tvmMtou u«» Ala. s*
mulhrro* dr 15 cruceiroa * •• mnwr« - «*»rttii«l**íra» eflaii-

ç*«. pin-* menor, no rume**, è o mrnirti» A» H> » 12 anoi o «i-
nharia de 12 «rtitrlroi. K*«»« difrrençi è *A uno nnlárioa. I*arn
o ripaUt pouco fat quo •*)•¦* m-ãkmt— m mnmmmni fldgt ¦•
todoa a mesmo trabalhai

THnlrftíiiniHiM?
HOITE A DEWTHO

£ comum dlwr-Jt que aa
campo se trabalha de sol *
sol. Nossaa granjas, euittu-
do, aa jornadas sAa m.üs
longa» aindu. No inverno,
no a*mí>o da trillia, por
exemplo, o trabalho enua
pela noite a dentro. Mao,
tó o trabalho. Os salArioa
fc.ío os mcssi.u-, nem um
tastAo de extraordinário.

Nfio é difícil identificar-
se um camponês daquela ra-
gi&o. Menos pela maneira
característica de vestir-se,
do que pela pobreza dat
roupas. Os ranchos era qut
habitam, mal podem ter
chamados dc casas e no In-
verno o frio minuano nAt
tem dificuldade em pene-
trar pelas frestas de portos* janelas ou pelas pareéM tt-

I b ura caí la-•.
, EXPLORAÇÃO PELO

1AJUIACAO
O clássico borroeio t*rt-

bém está presente. Em ca-
da uma das fazendas hA a
armazém do fazendeiro, na
qual os assalariados pagam
o* olhos da cara por tad* t
que comprara. Vejaroo* ai-
guns preços: açúcar moldo,
de terceira, 5 eruzetms; ta-
fé misturado, 32 etuatiro*;
bolacha dágua (dura «somo
um pedaço de pau), T eni-
zeiros e 30 cts.; erva ra-
guiar (para chlmorrAo) •
cruzeiros e 50 cts.; feijSe a
Crli 4,50, carne a 10

Camponeses de Assai Ameaçados de Despejo
TMt • dneo famílias «eanv*

mnmmnas da localidade de Aa-
uai, regiAo norte do Entado do'Paraná, estAo ameaçados dt
(despejo pelo tatulra Jos-i
XHeiidtt Neto, proprietário de
«ateaawa cultura* de café
jsaquele município. Os cam-
poneses- Eurlco Alves de OU-
jvebra, José Bento da Silva,
.Antônio Paciência e maia 22
Sutioa trabalhadores choga-
aram. há mais de quatro anes

)ft localidade de Assai, pro-
«dmo de Londrina, proceden»
tew do Estado dc Minas Ge-
{rai«. Obtiveram de mício uma
«empreitada para a plantação
¦ile oafé na Fazenda de João
Fernandes juntamente com
•Hitron camponeses que emi-
araram de Minas para o Pa-
?WuiA. Após todo êsse tempo
I». proprietário da fazenda re-
volveu vendê-la ao indivídua
í/üHd Mendes que agora esti
Âtntaaâo despcjárlos.

«VOU A MINAS»
O. tatuira José Mendes,

íambém fazendeiro no sul do
3Wlnau, ao compMr aquela,
propriedade no Pav.Jtiá reu-
Büur os empreiteiros que tra.-
taalbám em sua faEenda «
âhoa deu ordem para quo
leaissem fora antes que fôs-
j»c obrigado a trazer & poli-
laia».

— Vou a Minas — afirmou-
o-* e antes do dia 10 de se-
üembxx) quemo encontrar mi"
mun terras vasiam. Bon bo-
tneín de pouca» palavra* —>
taoMcJhslsi. — e torneai» paga-

25 empreiteiros agrícolai com • wnDdDÜc ém
União de Camponeses recusarsm-se a aban-
donar as terras de um ialuíra, no Paraná

e qtiflhasttat par
tlquair* derrubado.

A. «nas palavras os tra-
boUiadcr-n rngpóndrrari ouo
iriam defender teus direitos,
o que fizeram recorrendo à
União de Camponeses locsL

DISPOSTOS A. LUTA
Os vfestt t dneo trabalha-

át dttpejo,
a —tr*ár, praenraram ws ad-
vogado para a dtfasa de seu*
dieedtos ^rntt tt Jsda da Co-
numa da AataL O *. Flávio
Ribeiro, oéhrvgaâo em Lon.-
drlno, oeeltoa o patrocínio da
cama a JA «atrow em Juise

«om a notificação ám tatuira
Josó Mendoa Neto a flm do
obrigá-lo a comparecer oo
foro local « obter a assina-
tura da «cantr&too de trono-
lho» entre o* eamponates a
o latifundiário. Por ootrt
lado, a organização «ompo-
nesa da localidade da Assai
vem desenvolvendo amplo

"movimento de solidariedade
Aqueles trabalhadores possi-
bilitando, assim, t tmbaryt
do processo de despejo-

Transformando Desertos em Ver géis
Na Sibéria, a

natureza ae es-
merou em «ran-
de* contrastes.
Ao lado d«
imensos eursos
dágua, crio a
vastos desertos»
onde a água oa
as plantas va-
lem mais que
ouro. A vonta-
de do homem
soviético está
corrigindo «vsise
d c s e quilibrio,
através de ar-
rojados empre-
endimentos, co-
mo o Plane
Davydov (eon-
eebido pelo en-
genheiro Mítr«a-

ierr** hoje impróprias para •'^^^ de nível dezenas è*

•mm Até MU* t ttmm% que
êiea tiram du y*~tu oaa o
teu eoforçu, muln lk» um
alto preço: iK» «^3») n 5 e
mais •aruzelroe.

Neasra arutaMfu^ «w assa-
lariatfot deixam tuifo o que
ganham t rn»*»»»» o i^m nto
ganham, emilvIdaiHfcioe.
LUTAS PAtUt M1|I>N11
ESSA SrTDAÇUO

Maa funguem v-un»* que
me aasaiariudon du MOS es-
tfiO saÜRÍrlton tOVCÍ a vida
qut kvam (.'otuo pod4*ria
m-* a«m\m, sm o «pi«» K»»»h»m
não dá para vlv«»? Po» isso.
quereao mudar on-m titun-
çâo, eonquialix salários
mais altor, aoaS« com o
aerviço i^in noite » dentro
ou «ronm.*gi»tr « wtsunesaqão
«orrefqvwvieMk* te twros ex-
traordlnármo. Vara esse fim,
leaUsando rennlik*» a que
«omporecem mw»eio«ot eam-
poneset, am wa^ha ptra a
trganixft? ui»i> aesoeteção
au* «* *f»tt p»m Isansfor-
mor e*s x»HM<Ut«te a* hiima-
nas aofj<»«fiO«» •***» altewa-
taes.

Camponeses
Cariocm
Defendem
Suas Terras

Os *iiv.ra»4ove*» ikx >'azen-
4a doa Coqueiro*» no Distxi-
to Federal, estfte empenha-
ám aa luta peia defeaa 0«
•uaa pmixTieéade» ameaça-
çados par grileliroa' das
•ompoahiiui l»wbil»á»iaB.
A fozendu dw isqueiros,
atinada ema jxhena Hfert&o
Carioca, ©om aaaa terras
adjacente», eowprsende um
total de 1933 pequeno» ei-
tio*. O eaéul íjuiano, em
1880, rotolveu dividt-la em
lotes * m entregou a seus
escravos, lia tao terras per-
tencom boje àquele» lavra-
•dores, descendente» diretos
doa co*nt€i»Klado«-com os
lotet ao século passado.
Com a ameaça ainistra dos
grileiros deeta capital os
campones«e<i de Coqueiros
fundaram uma Associação
de Lavradores e tniciaram
a luta pela defesa de suas
propriedades. O sertão ca-
rioca está todo mobilizado
em torno dn« rttvindicaçOes
daqueles trabalhadores, e
vém pressionando a Prefei-
tura do Rio, no sentido de
qua esta desaproprie as ter-
ras questionadas. Assim,
diversas assembléia» vêm
sendo realizadas na sede da
Associação de Lavradores
da Fazenda de Coqueiros. No
dia 28 de setembro passado
foi efetuada importante reu-
nlão par« debater o assunto
à qual compareceu, grande
número de camponeses e re-
presentantes de associações
conçênefes. Na ocasi&o íoi
focalizada a participação
dos camponeses de Coquei-
ros »o próximo- Congresso
Camponês de Distrito Fede-
ral, t eutros problema»- co-
wio oe do fornecimento de
re«iritaos e xuaquinorla pe**
mm m^ikmfír mmm**»Kà™*

VIT1MAJ &C
UH1SUMMO
i-j. •« -.-.«, toattaat

u CÍU-JÍ-.Í 8Mwrd*#«tr.«»- ***
Sâo i*tul« not Uvb* dl
t «niuai ta ata «p*^#-om
mtmts*. mn tuwa oo Kido.
rada. Uuduios p%4 wtn*. tnjé»
úima peui«H»íEand'< q«t liam
fitiri -*>r poosivai tnnqu#«ei
na* ttwaa roso» de ral* -»
in/i.rm* um d«ij>*<í>* mr
quela capital. íkrfiumi* i*i«
Houpedaria *"t l»li*ani*i,
«ri S4« Paul*, paosaiait
«té SgaStO »16«1e ano lM."*.a
MMOtt. Em toda* o* ouM
hl<itr6rias, tt flaifrladoa, qua-
M v:n «koçw, watmm
que abandonaram «a* luta-
ten «porque a totta ai* á it
r. 'v.'-,<mi ê ám um om
CAMPOKKJUül MlXâ. tKk

rm T»#t Lago^. Moto
GfMtti e oampc«át U»it
Riwlrígu*n dt Stlva, M ra-
renda A«ua lir^-a. ** K*t
Verde, coleto* quawito at»
iinaruras oa pt to áprto
por um Facu do fa* mn%ra
as dncws jpováme mm&msims
» a* envtot pata t tnneai
«o DaaacMrtas^ és
Grande.
CAIU Vt rotm

O trabalhada*
Artur C»ear, de
Pemarab-joo, ta«t*da MU
fome. foi parar am mmeâtA
onde ali
go e *?*t mmüm
caiu de »mm «¦
pública. Jto
se frandt s<
«wdldarie
tivadort*
qut ftsn
te numa
letaraas a
cruzeiro»
que a

aèsma mm

t^mmmmmmrm m^^a^a • m^mm

mnitm at. som *

gov^wst dt nttoi a»m mn ^p^
tm m^mrMI&a^mrw*^^ mm O^m^^r^^^*

ATBOCXDA9K SM CMSW
Falaaâo ¦* wJf^mà'mmLeglalatíva d*

putado Alulidt
á orbitrortododa
pela policia toatra * toasMi*
do trabalhado» 4» taMpa
Joaé Adolfo d* »w». f*

dac* dt torra em CfciM*.
Dlsae o p*ria*f«*T y« a
policia prende» m mMiai**
Pedro Klranda t ***
Tal t qut ta peeoaa ***2
conduaMo* pel** !«*• ¦*
brutal* «t****9*?*?*^^^
acárdo
do
pretot
rm.

2G
Doo« jsodums, «o* tott

! do q«t mi-vam mvm. jltot*
i de terra cas muajA, ttctaw»

um* eoit* a »*a Jon*S da
Joio Peeoo* posa Üatt «ut
aa crtaaçaa pohstt dt Ce»-
po £*colar dt la-sa emam»
nuam tseMto ysaJMdBaatfat
pelo coprfefet éa émnmmaia
daquela ttttdtdtdüatrts»
que tá permito oe* tÈmm
comparece» à* o*i** te amm>
verara imp*cáv«kB*«to má*
formizado*. Dít q«* a» atp»
dições de mi*êrta *tn «w
vive * povo brasiiotoe m»mi
permite *c* pede ém akuMH
comprar g«v*ta* ****_*¦**
forme* a —to*t ***** áa
luxo.
GRJLES3Ô3
£SPANCAZ>OaeM

O ar. Eoroeto At**^
Hauad, pequent «•**<*«« «
lavrado» aa K*i« da Serr^
Munidpio de Mofe, Estods
do Bio, teve swa reaàd*»da
invadida por um grupt da
indivíduos armados dt se*-
tralhadora* e rcvèhxí^ ü
írente do* qual* ¦* matm»
tavain o gsileiiot íesijamía
Fonseca « o aJswsftdo Wnn-
zao Guimarito». A «iftfí*s
do lavrador, ssh e«á*»!l«> «^a

convalescença An mem m&sm*
te operação, hi t* -aneadiu
Os lavradow* «i*ileerjMa
na redação de v$b&w ptt*s&*
cariocas pw**eto|*d« éta/üm
« «»bulH« * vtoátmtr*»' ém

! <stm

*\



l/oz dos LEITORES
O FERROVUEIO SüiCIDOU-SE AO
VER 0 FILHO CHORAR DE FOME

DEZENAS DE OPERÁRIOS SUSPENSOS
NA METALÚRGICA DO TUBARÃO

 JAFFET 

•fA-a-aBaaoa***, afio M éê SgOS*
\J . «xaorfow taoa foto «ba*

l u |.n»íundaia\ct«»c a vida Uo»
ferroviárias so Cambará, pc*

«*na ari«Udaf p«'Alinr.1 • «•
Ura r«*rr*rrUrio ds V!s IVr*

«;i«*n«o. iiafiiho 2, do K« <i«*
di* VitçAo FsrsM-Ssnts Cs-
farina pos fias à "riu», ca*
{orçando-es.

'¦¦•¦a aWatfcaaaSj •r«.»aihava
OO «.>«-»Ux3.ruaaialo dê a.;aa
puro m (a*aoomotiviui. Nas

' •/.* OOama àm serviço jmx*-
«JO. aaii» UnlU toque* li.» (

. » poana «o iWt'K*&*s. No
Mitajito, sa+êê quatro hora»
"..Ira.i.-dl.iArlaa — e.\.«\Vki.
>cs ao lumaOs normul dc
oito — ia»o trsra pagas. O
ferroviário* resolveu cacre*
ver psra « :hefe Uos trans-
porte-» recUtoaiido ocu Ul-
reito «a horau extras. A res*
posta sáo demorou. Veio
u.ian --ii «m caria: um dia
dc w ^i»*oaAo, ex.n • aüvcr-
•;,- .1 ce caso continue a

insistir eui querer receber
cxtr-iorUinário. será punidote. maior rigor».

'» -a, aiiAiciiuUo, s saúde
•-.;.*.ia. pelau _:• i»i. u;ia eS-',«. :cí, a suspensão' foi
um golpe psra o honrado
(rabít!haik«r. Pouco depois
sdoecia á ferrovia paga cs
tíonnularios» com grande
?.traí-o: t/fs ou quatro me-
fica depoia e muitas vezes
t*ob reclamações dos feiro-
viários. Os descontos pela
Cooperativo, porem, são íet-
cos de uma só vez. Por iss:*,
> dia de pagamento deixa
ds ser para os ferroviários
um motivo de alegria. Ao
contrario k um dia de con-
t*--tri<*<taó>. de angustia o
*t> ir or-*r>to.

O envelope do femvtárt»
da turma - valo va/io. Km
enr-a nada havia o que oo-
mer. Ha dias êle e sua fa*
milia vinham «e alimenta»-
do cm mandioca cojuUt,
conforme constatação de ai-
guns companheiros seus. As
chegar em cum, naquela
Uía trágico, encontrou um
seu fíthinho chorando, ps-
dlndo comida. O ouraçt*
do ferroviário n&o resistiu
ao quadro que teus olhos
viam. Nfto tinhs allments
para dar ao filho, nem w*
i...„.iu. üesesperou.

Quando o viram nova-
mente, etava de|aendurado
num galho de arvore, cona
uma corda amarrada so
pescoço. O filho, cm pra o
tos, se abraçava às suas
pernas sem vida.

Um sentimento de odlo m
mistur u & geral consterna-
ção dos ferroviário** da Red»
Pnrana-Sta. Catarina. Mui*
tos deles sabiam do drama
vivido peb companheiro mor-
t«t. Oaipm mat.ira o ferrovia-
rio? Para muitos trabalha-
c .cs oí assassino* nfto
eram outros senão o govêr-
m do Gotuüo. governo de
guerra e de fome, e seu po-
quenino cúmplice, o dr.
?''*squita, diretor da ferro-
via.

Km meio à magoa, os fer*
rov.rrios raciocinavam. Que
adiantou o sulcidio daquele
cun-.-.anheiro? Por acaso
teria resolvido a situação de
sua família? O filinho nfto
choraria mais de fome?

Nao, certamente aquêVe
gesto de.esporado nfto re-
snl via coisa alguma, que o
desespero, hoje em dia, ds

Condenado a 5 Anos de
Prisão o Líder Operário
Renalvo Cerqueira Santos

ftà taeres do um ano «atfto
;>?&?*•# a «aoadenado», em Ala-
go**, «s pau-tidaftrfe* da posíve4xah*o Oerqueira Santos,
/oo* Lota e Jooé Doantüngos.
Os faw fltimo» foram deti-
-Soe -mm ou*» rtsaldènciftA, era•?cn<ido, ac-usadoa de haver
oioUdo >*uMdnatursa paro o

Apéio par mn Pacto 6* Paa.
O prkr-at-**», *»tün*do lider
oporaVrío. prearideante da Uni&o
GersJ doa IVobeJhadocoa do
Alago**, foai preso também
em Peoe-do», Nio aob a sou-
taç&o de haver colhido asai-
^.aturas, mas áe tor eonvi.
dado os te«balha<k>res a oo
awlialarisaar oorn soas oompav-
sínoaroat ptmmaa.

O jota áo Peoedo, fianto
de tao (Travo erime — lutar
pois pas, quando oa patroea•americanoe desse jiúx «e pre-
param paxá a guerra — nfto
racilou: enquadrou-os na fa-
sügerada lei de aegurança
do Bistatlo Novo, condenando-•m a penas entre 1 e 5 anos
Se prtsvio, O julgamento fa-
ria Inveja aoa proprioa Jui-
nt* áa Hitler. Basta dizer
Iüo «*taa»tt!vo Cerqueira San-
tos, por exemplo, nao teve
.sequer • lireito de depor ora
jiii.»o. as aua* primeira» pa-
«Avrs*, o furioso magistrado
«•ua ndo* re*eolhft--lo ao eáro^re.

0« •amtenca nazi-ianqu»
\'oai feita uma apelaç&o para

«t Tribunal de Maceió, oue
i>t>o a laariaooao do udentsta
/irncuB íe Melo ae de sua po-
&4S.' '*» á«*claro-a ttiec-mpo-

tente... Recorreu, então, »¦
defesa para o Supremo Tti-
bunal Federal. B este numa
decisão revoltante rnanteve a
aentença de 5 anoa contra
Renalvo Cerqueira Santos,
esperando-se para qualquaar
momento urri pronuncianaeS)-
to sobre os dois outros paro-
soa.

Noa meios operários ás
Alagoas, onde. Renalvo é oo-
nhecido e estimado, a mania-
tençâo da sentença provoooa
comentários indignado». Ta»-
to mais quando esse mesmo
Tribunal que concordou «m
deixar na cadeia por clnoo
anos um homem honrado.
um patriota, um partidário
da paz, manda pôr em liber-
dade pelos votos de todos oo
oeus membros o responsarot
peio roubo de um milhão o
uetecentos mil cruzeiro» áo
Tesouro do Estado de Ala-
goas, Sinval Gama, oondo-
liado inicialmente a 6 anoa
de prisão pela Justiça áo
Maceió.

Para o povo de AJapoas,.
que ama a paz, como Renal-
vo e seus companheiros, juo
vfi em Renalvo um bataJha-
dor pelas suas reivin&ca^fóes,
essa sentença está longe do
aer definitiva. Entretanto,
para restituir ft liberdade a
Renalvo, José Lula • José
Domingos impõe-se um am»
pio movimento de wlidari»--
dade mostrando que eles eot&o
presos porque querem s
o povo quer: a pas.

o» stscar os opresg^res do
p**vo. os axtr matam de fome
os ferrovi-'»loi. Crescem ai
Hatas do povo. os trabalha*
dores se empenham em fur-
tes combati* •¦<«' aumento de
tslári o. peln pa**, contra a
sarostla. Nfto resta duvida
que s vitória lhes pertence.
Por que. p*ia. desesperar?
Quo d(faer.pen*m oo Inlml*
|as áo povo, porque og seua
alas é que cat&o .•.«ni.nl a.
(Do Correspondente em Ou-
rütho», Kst. de S. Pauto).

i«* um «rieráiis ds Miru*rs*
fio tl**r«4 do Itraail, de ftlf*Bt
das Cruao*», 8 rsulo, »U» V*>
lünbii- do tubaráa Itirardo
Jaf«*t. preaidente do lianco Uo

i • a-ü. recebemos s ¦égulatt
carta: «No ftltlmo dl* IS foram1

. -. v«na-ij («ar ft Uim, na Ni*cào
Ue |(tntina«;fto, mais de SO aajto-
rarioa. Motivo: ofto religt »i**>«
s rnaolvenun g\iardar o U\
aanlu irsn>corrido s 15 do ac-
tenibro. aSob Idêntico prrt«*\to
a empresa suaitendeu outros
40 no forno do aço. No Mia
em que oo o*»erarin» foram
»u*q****s<*» o encarregado Jo*
sé Maria Barriga, juntnmrn-
te com outro, conhecido nelo
apelido de Blribs, resolveu
iituosr a bitola do ferro que
a-.il.*.»» correndo para -''• s. s
f«m de utillrar um numero
menor do operário», oo iaor-

.to que ss auapeniaOe» nfto
prejudicassem muito os ser-
vlços.

As a>t-»peru(tV« provoesram
tnndti ll>.ti;;M<Ha*u. ri Ire tO»
.í -. os ... ¦ r...-;.«. e nao «o
antro os atlngtikia, Poi cora-

'. i-r> ». ii'. fsan o tamtOua
uma rropoüta \ altura, por
pane dos t•»•«;«. «.:.-* «^u«
o dr i- :»•> deixou Ue • ¦".. •*.-
rjtoar á festa organlsads.

O clima existente na Ml*
nernçfto é de hnattlldsde eniro
o» operário» e oa paus man*
.'. i. i que Jaffet mantém
com ordeni de explorar oo
tmbalhadaare» até s ultima
^ota de suor. Ainda recente-
m»'.Ue, um operário foi pn»*
curado pela policia em sua
r<*.•!«':•,-,u 0 vi nftO foi fO-
paneadn e preso, eomo é c*a».
trnne. dada aua firme reais-
têiicâa. recusando-se s i»t-
mulr que a policia entrasse
em aua caa*. Rs»» operário

t ivers um de.ientcndlme.ito
com um i-!-,'». Uunuile o

serviço».
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A VILA DO CEDRO NO INVKRNO — Quando vêm aa chuva» é como »e vê acima, A á-rua
?svsde maa e lares e oa homena. mulheres e crianças, não têm outra alternativa além da Isjds.

300 GRAMAS BE C
AUMENTAR ONZE PESSOAS

p^ 10 — voz OPERÁRIA — Ria ! MO-1952

S FOME COMEÇA CEDO
D. Oride» é mfte e seu co-

èscuo não é insensível a uma
cena como esta: as oito crian-
einhas, entre as quais duaa
áe ©olo, levantam os braços
eherando do fome. Ela, o es-
poso e a cunhada, sofrem
«ma eíiorme angústia quan-
do vêem a morte rondar aque-
tas pequenas vidas.

Entretanto, se mães como
d. Oridcs saem às ruas junto
eom sous esposos para recia-
mar contra os altos preços,
exigindo o direito de dar de
comer s seus filhos, então a
resposta do governo de Getú-
lio e Dorneles é a mais hru-
tal N&o faz muito, pelas ruas
de Rio Grande escorreu o no-
bre sangue do» trabalhadores
Idilio Roorigues, Rooerto Da-
ne • Antônio Funchal. To-
ram miseravelmente assassi-
nados pela policia, porque se
manifestavam contra a fome.
cTUDO PIORA COM ESSE

GOVERNO»
Nas épocas de eleição., s

Vila do Cedro é cortada em
todos o» sentidos pelos «.a-
bos eleitorais. Os candidaro»
comparecem e não economi-
sam promessas. Passado iyto,
por&n. é como dix d. O ri des:
«rTudo piora com esse gover-
«ao». EJa nfto exagera. Diz o
quo sente • o que vé: depois
de Getúlio, a ração diária d»
eame so seu lar de 11 pes-
¦oas é ú* apenas 300 grav*

ii
A'».!**»?.*, gont* RÍmplss n&s

Reportagem DE LACY OSÓRIO
exige muito. Que deseja? Po-
der morar, comer, alimentar-
se e vestir-se, educar os fl-
ihos e dar-lhe» alimentos pa-
ra que a mortalidade infan-
til n&o os leve. Aspiram s
uma vida que se posse, dizei*
de seres humanos.
Num terreno plano o areno-

so, entre o perímetro urbano ,
e o porto, quase ao nivel do
mar, fica s Vila do Cedro,
na cidade gaúcha de Rio
Grande. Nasceu • cresceu
marcada pela miséria desu-
mana que vai exterminando
milhares de família» oporá**
rias ali residentes. E* algo do
impressionante. No inverso,
a água e a lama invadem as
rua3 e os casebres comple-
tando um quadro de miséria
ainda mais sombrio pela pie-
sença da tuberculose. Rio
Grande é uma das cidades
brasileira, que ceifa maior nú-

mero de vidas. No verão, dado
o completo desprezo votado
pela Prefeitura, vem a fa'ta
dágua. O vento quente e seco
enche de pó o ar. Mas, nao
somente de pó, uma vez que
detrito» de todo o tipo são
lançados sobre a superfície,
à falta de esgotos. Ansim, de
Inverno a verão, a vida doa
moradores da Vila do Cedro
— quase todoa o» trabalha-
doree do» frigorífico» e por-
tuários — «saras pej*m&aioi.U
P*rige>

CONTRASTE CHOCANTE
Próximo à Vila do Cedro

erguem-se suntuosas cons-
truções dos nababos da car-
ne, os gringos da Swift, só-
lidas construções que contr;.b-
tam vivamente com a ne-
gra miséria dos casebres da
Vila. Ease contraste — sa-
bem-no os gringos — é uma
ameaça aos seus lucros fabu-
losos. Daí 03 comandos da
polícia terrorista, daí as de-
molições periódicas dos bar-
racos, o que não permite eos
moradores do Cedro nem mes-
mo uma relativa tranquilida-
de na sua miséria: pois se
suas casas podem anoitecer
de pé e amanhecer demo-
lidas?
D. ORTDES BATISTA, UM

EXEMPLO
Contando com o marido, os

seus quatro filhos, outro tan-
to de uma cunhada viúva e
esta própria, são ao todo 11
pessoas que habitam na casa"
de d. Orides Batista. Na épo-
ca da safra, a cunhada con-
segue trabalho na indústria
do peixe. O esposo, diarista
no serviço de transporte» e
cargas, nem sempre tem ser-
viço. D. Orides não pode -iui-
dar de outra coiaa senão da
casa. Como dar de comer a
tanta gente se um pão peque-
nino custa Cr$ 1,80, um quilo
de açúcar de segunda 5 cru-
seeiros, a carne a 10 erus-oí-
ko« • por ai a for&t

ELES SÃO
OS PIORES
INIMIGOS

J. BfAKCOS
Rei» ;• . i. a «Ao «'. -..rri.i 4

desde que o Comitê NariwfaaJ
Uo J-CIJ |.., s Ut*scoberto »
trama «iuiatra qua* vinha ata**do nalutii «!.i riu» |,.,.(,. ,g
íili-ira» Uo rnrtiiío. Kata N
mal» uma grande contribui
çáo dada «- h tfireçao na«*m.
nal do |*Ctl n&o somente a«a
comunistas, como a todo «»
nosso povo. Aiwlm, todo o
Partido foi sJertado paru to*
toar (• ......... contra o» inimí-
go» d» «-!:¦;...• u|,i-nifi.i ,t ifl
i-ui.ar.-ian golpear a fortalo-
xa comuniata ocuhand<a-a»
no acu pióprio interior. E o
novo, quo vê no Partido Uo
i....!..!.- o amado I''«-..¦ »< »
único defcnaor dn» auns rei*
\*indicaçak*s. da paz «• d» ia-
dependência nacitnal, pôd»
enxergar também com cia*
reza até onde poJcm chegar
ciumentos quo sc colocam .- i«
a» ordens de um tipo como'
Domingos Votasco, conhecido
s e r v i ç a I do iutpcrialiMmo
americano e advogado gra-
tuilo «)-... a policia de bandi*
d«s.

No último artigo do cama-
rada Prestei há um trecho
que precist ser rapetídamon-
te icmbriUo por todo cumu-
nista: *K' por meio da cri*
tica e dn autocrítica utiliza-
daa como armas permanen-tes cm toda a nossa ativlda-

de, quo parallsurcinos o tra-
balho de sapa do inimigo.
Contra qualquer tendência à
con ciliação, intransigentes
nos prin.ipios, reforcemos a
unidade de pensamento no
Partido c a sua nidade orga-

n:ca, liquidemos os meno*
res vestígios de indisciplina
e de liberalismo, esforçando-
noa simultaneamente pela
elevação do nível político e
ideológico de todos os mili-
tantes. Só assim iremos ad-
quirindo aquela cqualidnda
imprescindível de todo boi-
chevique», a que ae refere o
c: ua Stálin e que su
toma para nój, cada dia maia
iiecesüária, à medida que s»
agrava a situação no país *
que aumenta o «desespero doe
provocadores de guerra —•
«saber reconhecer um ini-
migo do Partido, por muito
bem camuflado que esteja».

Esaa vigilância revolucio-
nária precisa sc manifestar
ativamente. Oa espi«3es, para
se desempenharem da sór-

dida tarefa que lhes foi coi\"
fiada, usam de métodos va*
riados. Hoje 6 uma visita.-
amanhã uma conversa d«
rua, Ê^mprt; escondendo as
garras dc fera a serviço dt
mais sórdido e ignóbil inimi-
go que a humanidade já co-
nheceu: o imperialismo ian*
que. Por isso, não devemos
relaxar por um minuto nos-=
aa vigilância. Eles são ca*
pazes de tudo, repito, e par*
cada comunista é medida d»
F.;i-*n!es hiíriene .cortar qual"
quer espécie de contacto com
esses tipos.

Devemos, igualmente, ler o
reler o informe do câmara--
da Arruda, apresentado era
fevereiro, que nos dá uma
base segura para lutar con*-
tra esses inimigos. No maia.
nós, comunistas, sentimo*-

,. .,„.,..., i05, Am ver como o
inimigo se desespera com a
nossa força. Somos afeitos
p '"tn e não a tememos. J5
não temos duvida d« q»® fl
vitoria nos sorrirA.
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GRUPO B:
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panha. toviem, pois, os rematados com tc**po ce puoucar m, „
da VOZ.

ponhaProrrogação da Cam
Para o Grupo E

P*r prtIKK-ta das Cominsôes de Marítima* e *J«£»^
*».„ rvntral da Campanha aprovou a prorroj-açao da Carn

mssao Central oa "£P"n n«ivembro. Embora ti-

I „„,„,;(• foi aceita porqne estando 8er**ipe em pot-icao u*-

quina de escrever portátil esia aur*- -*«•»—

lar de quem será a vitória.
CORREÇÃO .o ,«*. -a. --i-^jf^^^^lSS^

lacorreçocs pelo que P<*w.<* SSiaa erros e reprcientsiu
duais. Os resultados de hoje reUficam «a .em» « 

^^^
oa ultimes dado? que ternos em r0»'£*V£i-» «***"+> -'
ivara qne «a Comissões Estnduais enviem ik «*e-* *•-**—«

íSultoL stinRitks p*r* * éetm publiccio*

Notícias dos
Estados

GOIÁS
O pedido de bônus dc

valores baixos já foi aten*
dido. , .,

Enviaremos na primeira
oportunidade as duas me-
da1 ha* de ouro conquistadaa
pelos dois ajudistas que,
atendendo ao apelo de Pras-
tes. conseguiram ultrapas-
sar Cr$ 20.000,00. Enviamos
nossos parabéns aos dois
democratas de Goiás.

A comissão goiana es*
tabeloceu ò primio, ofereci -

do pela imprensa popular
do Estado, de uma viagem
a Viena, durante o próximo
Congresso Mundial dos
Povos pela Paz, ao njudi.".ta
que maior auantia arreca-
dar no Estado.

valor de CrS 20.000,00 c esta
emulação termina no dia 1.*

dc outubro, r. Comissão Cen?
trai para o fim de apurar o
•resultado dessa emulação,
contará a psreentagem atín*
gida por Minas até o dia 1.*
de outubro. Isto nfco Impe-

• dc que Minas prossiga na
campanha até tf. dc novem*
bro a fim dc cobrir e su*

perar sua cota atendendo
ao apelo de Prestes. A Co-
missão Central se compro-
mete a dar um prêmio es-
peclal a Minas se ela cobrir
sua cota antes de l.f de no-
vembro e enviar a percenta-
gem devida à Comissão Cen-
uai.

Expetitocku: Em Juiz
de Fora uma comissão de
bairro planlficou e realizou
62 visitas superando sua
cota. No Triângulo, organi*
zaram-se barraquinhas. Os
boletins internos têm sido
ricos de entusiasmo, ajuda
e contrêlc.

Fatos foi o primeiro
município a cobrir sua
cota.

A Rede Meneira de Via*
ção já superou sua cota.

a A Campanha dos 5 Mi»
lhões tem sido aproveitada
para organizar o ajudismo
estadual aos jornais popu-
lares.

A Batalha da Difusão
OUEM ESTA GANHANDO?

AumfntaiiW 4* mia* rotas; **m*n«at AWmta Ma-» U*M
ÍI. LUbt lll. Vet-ot* I. h mt-mea, IV liw|*i»n;. mntju IU.
Hi.lnle s M*M«4ifca#, todíft m UM**** K**kí*Uj *-*»¥*»t^_\,T
>w.ial. Atacai. ÜUimra^ ^r*Su», Aw^oliiuiitov*. Boa*
atrsu, fklar i* «tf* em S. Pat»#»V

QUEM ESTA PERDENDO?
ftrduni ,ito aa «uas colam fl h i\u> Parti*', em a rmurj,

M*Wa tUi Valonça. K-muiao, Campo*», wdoe no Ei ado Go
iliu- Uglrt F-atiilr^âo II. Ediva. Navios, Coatt*t^J slo 4.
l» ato t> «**li* no Ws*mo P#**t*r**». AtOm de t**du*»r«n as
auaa oota», ufa pd'*»n* os d*t»Uus.

Wl EXF.MPU»! *" mi_
Um evin .l«i i>«ia o rt^abs-lecmiento d*s sj-rneia,. mis*

S Paulo. U'*nn:c Ikn.o Abi^u. '?uarara-vw». Rtrtfíul. Aiaçai.
i"«iut* Avanhaad-***. que vdlaram a itkUatlaow lua* coiu»,
SÍSuÍL^a» um espiai da VC4 Of-K!taKlA cunm um
faior i.rtn.-u-al nara o levai Umento úns aí-rnciis eonMfUtr
lovZ líor!Í7e liquidar o Ml d*Wto. Be aa dem.*!, af«nc.ru,
uuluur,n» 2 Prtuc*n csu grande experiência ver*o que a pr6*

pna VOÜ e vau veiculo ímportanie pt,»* * -areia o> »»*«•

^%SSm1%*tnt>, »u« rt. tmtmrn »-«. •e-TjJ**

oa exemplo i dos outro « s!m eniioueçer o«un novo» môDdos

romo a exiierlcnca doa con n -> •** •• VCVT
. úTumn virada em, piofunUidnd3 pura qu* a venda da VOZ

«m a-iaiaiai"' <¦ aUtij*. novumeM** *> «.-'•.i a..^»»*;**1**'' iJ'* «• ••
™'STt«m frgan»»r »™*£° *£»* '"i-
Zft*. . «B-i-ntes ou ei*un;a dc outros batrroa. e, piincipm
r^e saS^r Süir l VO? como auxilia*- mala Imnottw e

píií a 5£toSo íns dernalS tarefas .Ia Iut* pela paz e a h-

^^A 
VOZ OPERARIA, breveinenU ds*Una*se a ser um novo

Zm^^variac^ -«unU*."ca^"* «tlnf««r ao leitor n^s
cm«uu « momento de tOd-M cs atceti.»*» -U. vo/..

-* j « -.-¦ nnta f»»qtjib'*)oco! os c'man»ios e m* «ui»

^ fntHor'estao « esforr^ndo para restabelecer « suas co-

itS^wS. SS a Sa^ -*»**^aM-to-

Programa dc 5 Pontos...
•*-** _.._._. «-.^c mi* realizam ataqu

MINAS
* A comissão mineira de

Ajuda à Imprensa Popular
decidiu prorrogar a campa-
nha aré o dia Ji! de novem-
bro, a fim «ie auperar a rota
da Campanha dos 5 Ml-
lhões. A resolução é sem
dúvida justa, mas como o
Estado de Minas disputa no
grupo B com o Estado do
F.io, Bahia e Goiás o pre-
mio de uma impressora no ^^ ^

MAIS MINISTÉRIOS...
(Ctmtdusôo da pág. Centrei)
tem claro oue politica de guerra é Igual ã carestia, miséria *

fome E~ fluta conU^a a exploração dos sanguessugas nacio-

rrTse estrangeiros, pela tódop^doncia ^^UíaaPe"
acordo militar c o envio de tropas para a Coréia, ccmtiaaPe-
Ss entregada, centra o terror¦ poltóal^g^^gg
fort* a sua união patriótica. Os apelos de "Vargas mostram
ía Wdo da^StSe as lutas da3 tnass£s. Unindo e orgam-

Ir^^lJis^oTi^^ luta é que se desbaratará o conluio

sinistro dos lacaios de Wall Str«3et ,

SAÜDEMOS O XIX
(Conclusão do Vo. pág.)

agressivos dos provocadores
de guerra imperialistas. Os
fatos provam neste terreno
ainda a conduta consequen*
te justa e firme da Umao
Soviética, que é a guardiã
invencível dn causa da paz
mundial, a dirigente do po-
de?oso cnmpo da democrá-
tiíi, da Paz e do Socialismo.

Pode-se ver assim que o
XIX Congresso do Partido
Comunista (bslcheviqüe)
da U. R -S. S. não é um
icoTitecimonío comum e sim
ama manifestação do pode-
rio crescente dás forças da
Paz, uni ato de significação
taternacional de enorme ai-
eance, a expresrão do de-

senvolvimento do ¦.socialismo

s da doutrina maj-xista-le-

ninista. A repercussão que
vem obtendo se justifica
plenamente, não só para a
vida dos povos soviéticos,
cujo entusiasmo não se po-
de medir, como para a de
todos os poves amantes da
paz, que se enchem de ]u-
büo. Também os inimigos
sentem profundo golpe e en-
tram em maior desespero
ante o avanço e a consoh-
dação do baluarte dos povos
na" luta contra a guerra e

;o imperialismo. E note-se a-
atenção, o interesse e a es-

¦perança que desperta entre
todos os homens de vau-
guarda, que têm nos ma-
teriais e na convocação do
XIX Congresso noves esa-,
Imulos para a luta .pelo pro-
jgressó da humanidade e u«
seus povoa. ; ¦< » :"

CONGRESSO...
Para os patriotas e còmu-

nistas brasildros, o XIX
Cen gresso do Partido Comu-
nista (bolchevique) da U.
R.S.S. é motivo de alegria
e de crescente confiança n-is
forças da paz e na3 possibi-
lidades de vitoria na luta
contra os imperialistas ame*
ricanos e seus lacaios nacio-
nais, os latifundiários e
grandes capitalistas.

Saudemos pois, com ar*
dente entusiasmo, o XIX
Congresso do Partido Comu*
nista ibolchevique) da U..
R S. S.I Gloria aos eons-*í
trutores do .Comunismo'.
Gloria a -.Stalin, o guia e O
chefe da Humanidade tra-
baliiadora e amante da Paz-
(•)' O presente artigo"fei'es-

(Conclusa» da 4o. páç.)
gresso, estão tomando con-
tacto com a realidade do3
nossos pabe* e vêem com
clareza * identidade da luta
sustentada, na Ásia como na
America, pela independência
nacional e pela paz, contra
o* opreasor comum: o -impe-
riallsmo ianque.
TJMA ARVORE-

SÍMBOLO
Desafiando o odlo guerrei-

ro do Departamento de Es-
tado americano, quinze <lcle-
gatíon dos Estados Unidos
compareceram ao Congresso
de i'eouim. A confraterniza*
ção dos delegados do povo
americano com os chineses e
coreanos tem ne revestido de
aspectos tocantes. Assim
aconteceu quando os repre-
sentantes americanos preaen-
toaram com flores cs sete de-
legados coreanos e quando
lhes fizeram entrega de uma
arvore nascida na Califórnia
e que será plantada na Co*
réia como símbolo da frater-
nldade entre americanos o
coreanos e da futra recons-
trucào da Coréia devassada
pOJos selvag-sna bombardeios
ianqu«2s.

A «professora Isabel Milton
Cerney, de Paio Alto, Cali-
fornia, depois de mencionar
os esforces do povo america-
no para reconquistar a paz,
disse: «Os mesmos cávalhei-
ros que alegam nâo poder
obedecer aos acordos devido
às exigências''mais altas da
humanidade com ie:r-roir**a

aos prisioneiros, são os mas-

m<-s que realizam ataqu***
contra esses prisioneiros por
trás dos fios de arame far-
pado>. Suaa palavras foram
cobertas de estrondosos
aplausos. «.

» »- ¦^^^^\.\ V ¦

Boré aplica...
(Ccmdusãa da 12x pág.)

dos. I*o processo desta lu-
ta. o**gariiz«-nn e unificam
sues í-açae. Na vsspera da
grejide assembléia sindi-ai
para tr-rttu do aumento, Ge-
tullo os adverte atxcr/és do
e-pancade e assassino Bo-
ré: a policia intervirá na «is-
sembléia se os «agentes
vermelhos conseguirem tia-
z*r pata a rua a agitação
oii* rnstsn-iem produzir**.' 

Toda a historie reconto
do Slr.dicato dos Motalútgi-
cos, abandonado pela mas-
tsa operária devido à esten-
rlva ocvmar-Êo policl-l, mos*
tra o que teses Inimigos dos
fr-c-b-ühadores «airendam nor
«cr-nsunista» * |»r «apita-
çao» A entrevista de JBoté
oo «Coneio da Manha» ja¦s. ci ««união nacional» cie
ttetulio, nm jornal -adenis-

ta servindo de veitmlo a
nma ameaça dr* governo
contra os traba!hado**es.

A polida anuncia que m*
vet*?'*-*4- o r«?-;5nto duma as-
«emblóia sfndical, c^ntr^a-
rt*j o-, orc-dores, ji-lgaríi o
rrac- «¦¦*-• ve e o en**-' nâo serve.
Isto é qne é o sín*3i*-alismo
do G3tT*.I'-i. Mas eítsas bra*
votas não int?m'dmn os
o*-c-'r*cr*. A ex*oCCTê3CÍa dos
¦3ciTwte3r«>s, recente e vitorio-
M^siiência,:mostra nos
rr,/>-.4t-ilr>>íco'- 

'cptòo direito
deTlr*re*W, de-reii^no e de
«sjbtld^o •sÜrldiCal se -cen-

cxvíp*¦-• '6na to*»' naunitíade

MWiiM
m^atAr* *

. A Cl.Aí»M

b*. i n »-*t m\ »mtmmm\

" nua*9*"' « *U — do
**A Cia«**i C**> rtiu.o-, «cda
cta a. dt l* -tos CtjrMuol*.
io bit. . Bste edição dm
m\ C!" tt* fjio> *# toda
d*d eodo oo íí#1? -wi«i*e«Mi
do Pa??.do Ci..,',*».Hto rboíV
:Y '/'.eri e) da Vr>**

lia t"imei*n *».«*ia*a. «ai
manch te. *A C*o**#* tttma»
aeve rmo oo*o «•r-tonol da
orgio do 0**í**o i ée Infor»
m?"*?** de% Pt?*ldee Com»»

• nlrtos • O- » **« u-ntulo,
dn «O . Fcrtí*ie d*? Lém»»
Stèltn w-ne-ti? o etate tM-viA»
tico paru o *** naal*iuo»n
Nessa no»a e> ie*te un> be»»
l,*mr*o dai grrnf:l«***o* vito*
ria* c*">n•**»l••'*"•*,?f,• r***»° t**f,,r,'
•soviófco doede a **al'rcçá*
rio iJÜmo Cr*»a*e«**o ét
Pnírldo IVolcnevi-ue — €
"*vTn — em H1^ ^ i-í-Mol**
ío-o o bOfôisaM do pe**
sovlfítieo na l»*to oontro 9
anro***5Ôo IfMrlsta. ¦*» cceir
drVdo *****tT4o*1 *toc e tua br**»
vwta nâo atoena» *-mi-*igaB>*
do or inva«o*<*-* noa» tam**
**"-n Ubertando -rt-iloa o«e«

' **s povoa do *uao d« lasel»i
mo al:mõo • ial--*an<lo ei
"¦•-•l*-***-õo trup**!"*. do sar
nha •*)o-j ft«BOt»*v,<,c'r** ia***7**1"
tas. A nota mendono o tn*
cfma-TT'*! «wfoT*****-» <Jo qot*****''
no e do poro óa União So»
vlf-tica porra sui»u«|iKuó«ai •
pax,

Depois de t***gtül«o» •»
lmcnf*os «i«-ritoií de pe*fo *o»
viétic-o rm re**-^»'r-*urao e3m
•ma PíStrla nt r-T-aa-tro^TTtfc
*n**oo-a**do era W pee cemtae
em 1950. a modoc-So *wJ«-
Wr-l de 194C « t-s-T-md-* •*
eleito empi*eend*ri*»*M-toa «Kt-
*-n«f*.t*os come as grande*) ^
cV»*as stallnlana* éa •***•*
nir?rao. obreis tpto «derm t**'
bases moiererla • tée»ioa«
para o e-omant**»*. paro na*
Ttet^me, d* po*. fellddod* *^
bera-estear eom* trt* oerol *a^
hum-mide*de n*e «*nheo*a-
n nota t-onetwti *Tftd?ty
ht-nenldad* Pp-*,>,l,,2
todos os po*** an-*a»te» tw
liberdade vtoenlam a* nov
me da ÜaMo So-#í*«ca • e*i
nom*** e!o «"fi-oad* qnUt a me*1
tre de Ioda* «¦ tr**>«Iheido^
res. J. ?• »<«-*¦-- ^SamTÉ-wrem-*as aa pm *»d*tta «f
diirad«**u«i. me fot»s* «»¦-•»*'
noEO». r

¦lhadora e amante da Faz- _ . . -.. .-- oi- ¦¦'¦-, ¦».-—u — "-', TT 1

mZVíg^S^iv^ -1 I
5 do corrente. N. da-E*,.. .*"??;**,.* .:=;». *~>n qèm&

Ainda aei» » -r..—.
«f. Casse Ori*?t*«í*rl**» paWiat*
o hirtôrlce d<^nnf*«»*n» ern* •'
o comunicado «i^»«J.;
rão r-o XIX Cuug/"»»»* **
Pcrrti-ío Bolcl»»**rHíce* *~2Í
tk nolo son *»'**le»<e Q*-t-*V
***•*-''! ***\, o a iBetsoaefeen om*
vlc-da pe* »re«**i ao *****
Bolchôvleroe • « *'«-•**•¦¦
TJtane dos t*^»a*^to» byort^
Ícaros, satKSaa»*-» f *jw»--»
cconteclm-*****.

T>o grande Ia x* éma^ a*y
•tambóm doli oetro* *»atav
-detís do XIX &*aTamaoV**
bicados no nun*e*?o n* oy
<cA Cleaw* Qp*r*iio> TrerW
Fe da tes* de twwmerOa J
S. Knuche-i, toicraW* a*
Ptxrt?do BoHA*vie|-3e. ggj
cs ffiSàttWeic*** we*,*»?1*^
tos do íen-Mda d* ****£
Stn^n, bem centtc f^f**¦rnt-^i^.t-wSo «3>es-*e* KstatuTom

«cA Cias** C)p»«?tnia- tra»
tamb6m o texto Integral e»
r.roioto do Comitê Central
rlo Perrtldo Bo.cherier*-* ij-
l-rth-o As «Diretrl-ees do XIX
eongre-too do Partido stêbre o
riuinte Wano Cmlno^*-*n<a
df* d**a*n*oW»*nto «M
TJH1S porra 1951-1955». Al
ésj-pJo t-*do* oe objetivo*^""
rtaclos pe-* gc^t**"»' ¦•J*S£i

íoovo d-a União Sovlétl*»
n-r-a seren. orangides I atô-
mm. ema determiiKrm «m
neve crug* pod«Bre«* ida éteor:
nSm'.a -anclonaa do UBSS =•

p*-r,r>oi-i?l»noTra eeo po^o ^
v-ét**» «b aatds eltyeod*



AUMESfTAM
08 LUCROS
DAUGHT

A l-l-çM difslgssj par*
•rí.,«U|«, tm !,(„„.

treai, fana-iá. q,,,» ,,« lu-
era* obtido* no primeiro-ePtn.--.ir-. de 1952, nu Hrs»
•41, foram tli» 17 milham
S 71.7 mil dolarr*. uu *MK
jam, eèttes á» 355 mílhõt-t
de rnitdrea. Com o ra-
rio-iara->Mio — font-, »jr
Infi-oo i>*r* * Uj-ht —
em* tpiaatia m rimará
sara aléaa d» 700 milho--*
ao fim do a-rgumiu t-cntr*-
tr*. I*t« «, m hifri», da
MgM mb 1152 serio mai-
d. 100 mllsô-aa de rrusei-
rm maiores «m no *i»
p«***ado,

| R qae m pum rom ou
I <ia>rrit>i que a Ufht e*.

piora T Nse falrmos dou
telefones, nem do j-áit.
nem doa bonde*... Ai está
o oditrtio racionamento dc
energia elétrica, acarre-
tantln a diminuição da
produção industrial s do*
«alárioa doa trabalhado-
rea; agravasse o proble-
ma da falta dájjua, já
que nio há energia ha.*»*

I Unle para acionar *» I
bombaa das caixas e re- t
servatório-s; impondo uma
«crie de restrições insu-
portáveia em todos os la-
rea daa cidades onde ope.
rs o tro.ite imperialista.

A nadonalixação da
l-ii:ht é uma necessidade
madura. Essa empresa
nada maia poderá produ*
rir de útil em nosso pais.
De que cuida a Lij-ht se-
uio do aumento dos lu-
croa doa setm acionistas
eatrangriroaT

roamzao MM N*Monopólio
Dos AtJOüflUÜS ídlo m F# fp#ariprstiüos

Porque a COFAP decreta o coniumo obrigatório da cama congelada — Pana da morte
para oe pequem» induetrlais, crUdorat a comarcianlea bratUelroí **-**. O monopólio dot—; ! Irlgoríflcof fará subir ot preços da carne U

mm^lmm^m^Ê^Kmm^m,^mm^m^^m,

^^^^^*^*****^_____ ^^^¦"•flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
fMM MSMPMmMMnr' ^^^¦***majf*-*»^L } ^f^% Wt9*xr**m*}

MWmmmimmL- ' ^^¦"""*,***"--ta|—Cjt»^"*"i| ,*'i1 *TS *TS*T*T*TaT**--->-b__ - • . \' ^r^---*---| rAUwSklà.^****-'IB laSll BTkMhw \/Wr SPS***^ír**-
. BB ** MWmmM !Mi ***T*T*-****--»*.d—. ' tÍS-HI b-V* \ -

I' '*^^^^H HA ¦ rm^^^^^BI BBBsBaBpSpI"* '\JJaa*-al
BB BW * Ba ^Bvfl * ILU m€m ^^^^^*-tJI'¦ ¦,{*¦ BjAIl ] Cr l^rmxM\***M Bala*

B ' Jpw ,7*o Bn *f <vr. K/i./ «.-¦'¦T j-\*s'-. ** .

*y*Bii*BB**** mT^Ê$l Ba' «anK -*B '«^m-a^aVal /

d*B**--***->Wj B' ''B'*aBkVVkS Ba í vi Bm MxJr^rkimmM B
•BBr BB- Br -. -SBSiiJiifl Bk.''. w B #<*' - BB

¦*-*B*a-a-Bk.*j-jflB ãJ™ Luas- alS *¦ B '

MMxm*m\!^^**T fiv Jaaaias.^Tiar.-CT-B-MBBM a^aTaècaj-alau.-*-!. -rv"^*-? .- -,A-X ^BBB BSBJBb**~mkj»«*bs8E ém*m. v ' ¦ ¦ síal a*a*aa-**a-**asa*Tj' ' '^TRSpbI BBsBe^âv. 
Bi aBflj ^ SííderaBr Pd•ai. ^I^Bt^PfJ nfl Hlnv, ,BB BBbW V'aM-aàSaC*V% v!**-» ^**^fl,*liv*TKÍ *lltf**7^ri***lT ._ TÊs-^^eemmmmmmmfM^M^M^MTl' JMwt K>->Jf-^Vr-^f^y^yy,lVl^lJW*-|*J -1 Btraááa BS^B

wf^^; *'*-*CiÍ; BB IHbBh

TODOS SE LFMBPÀM A Vrtm*ir* Promesss foi de carne¦ VI/VJ JL Ltl IDRMPI. â 4 cruieiroj|f K , carne pMSOUpara matfl de 20. Agora, a nova promensa: Getuiio oferece aopovo carne de vetes abatidas há anos. Há estômago queagüente?

11 (\1 'finaiG
iie^atH cbe«-fo« a secar t»
^y tinta doa Jornais go-?mrnlstas com o discu.*
ifiò demagógico ds Getullo,
mo dia 3 de outubro, • Já o
Cissassino Bote, que o mes-
mo Getúlio montem à fren-
So do famigerado Setor Tra-
talhista do DOPS (a quês-,tão social é uma questão de
|>ollcia para Getúlio tam-
bém), tratou ds mostrar aos
meto" úrgicos e a todos os
trabalhadores o que signi-
Sica na prática'«a mais

usyisiisçàa tro»-atiantudu
dal**.

Getúlio 9.«x dói» díiscuiso-i
no mesmo dia. Um prome-tendo aos trabalhadores quenão adeocansaria» enquanto
não c-aoabas&e» com as in-
justiças. Outro dirigido
.ro-i oaddos dos patrões.concita» "o-os a »e unirem
para ini *nsilieor a explora*
ção e enviar jo-rens para a
Coréia. O primeiro serviu
pc»a deznogogia. O sogun-
do é sua verdadeira poliu-

ca, j-cu verdadeiro programado governo.
POLICIA CONTRA OS
METALÚRGICOS

Getullo repetiu a odi-wa
eantilena de Dutra sobre a«regulamentação do direito
do greve». Boré é encarte-
gado ds mostrar pc-.tica-mente o que é essa regula-
men tação. Não tardou ooportunidade, 40.000 meta-
lúrgicos movimentam-se na
luta por aumento de sala-

(Conclui na lia. pág.)
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PSmbTI fmW$Êmim\\* ° aBBrBlBBBaBWÊs»ftM^Biie BT7*w B ^r-s£*BTB]^w7&í á*^J

Mja\m\!&m$ Bra*B^^-r!ls ^ TfPí '-11
ff ^ffftifíímfy°Mmí3íi5,àmtL^^ z. s^B^*B^SriEBí*tíioBlv '"^*ti& tn
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NAO 
é de hoje o plano doa frl gorifleoa estrangeiro-, de monopolUar o comércio a retalho <U carhft ron-noníthv

pela populnçáo. Graças a facilidades conocdkJttii nelo
governo do Getúlio os írlaoriflcos Já no tnuuifurinaram emgranas proprietários de terra» de pontagcm, explorando In-vtírnadas própria«. ensfullndo oo pequeno» criadores. Agora,élea ae lançam k última etapa da constituição do monopólioamericano da carne no Brasil — Investem contra os scoufueslano ao pode anunciar preços de monopólio, isto é. rnahescorcha do povo.

Quem 6 o Instrumento dessa política de eamnRamcnto doipequenos criadores bro--iüolros, dos pequenos industriais brasi-loiros o dos pequenos comerciantes, deixando o povo consu-nudor à mercê da ganância doa frigoriílcoe í.mericanoa? ir oj-Unlstério da Agricultura c a COFAP.
. O GOVERNO «COINCIDE» •

COM OS FRIGORÍFICO»
Como ae sabe a COFAP deliberou sobre o consumo com-pulsorio de carne congelada. Ou o povo se «ujelta A carne dosírigonficcs ou então que faça >2jura dc carne. O Ministério daAgricultura preparou o terreno proibindo as matanças, queforam reduzidas à metade duma hora para outra. Em sumaé proibido abater gado para o consumo da população para quéoi frigoríficos fiquem donos do mercado. - •

A primeira conseqüência é que os pequenos criadores só
podem vender seu gado aos americanos. E o próprio senhorCabello confessa cm entreviste à imprensa: «Atualmente, pormera coincidência, a politica do governo é proplc'a aoa íri-
goriíicos».

. PRIMEIRA CONSEQUÈNCU ' -

A primeira conseqüência é o anunciado lechamento doFrigorífico Barbacena. Em coruoquíncia da «coincidência»
entre o governo de Getúlio e os frigoríficos imperiaiíatasaquela organizaç&o industrial brasileira que fornecia trinta"mil cabeças ao Distrito Federal mal consegue colocar «ete mil.«As últimas portas nos sâo fechadas pelo governo>, disse umd-os dirig-entes do Frigorífico Barbacena. sr. Lüí* TeiaelraFombo.

PENA DE MORTE CONTRA OS AÇOUGUE2.
Invocando o «exemplo americano» o governo através daCabello decreta a pena de morte contra oo açougues. E' pre-ciso acabar com os agougues. E* - muito fácil dizer que oaaçougues sâo anti-economicos, sao psquenaa organizações co-merciais onde nem sempre um quilo tem mil gramas, onde ovolume dos negócios é multo pequeno ò se trabalha com umúnico artigo. Se há irregularidades no sistema de pesos o me-clidas dos açougues, se há mercado negro, (há de tudo isso omuito) então existe a solução da fiscalização ou então o san-

to remédio das mulherea de Passo Fundo, quo tomaram contados açougues na greve geral há pouco reaiizada com plen»-êxito. Mas se o negócio é mau, se nâo pode dar lucro, isto éassunto des açougueiros. O govêrno se coloca fora da lei ao
privá-los do direito ao trabalho, ao proibir uma atividade co-merciai,

Mas o sr. Cabello é contra os açougues não por ser a fa-vor do povo. Ele é contra o3 açougues porque é um pau-inan-ciado dos frigoríficos. Acabam-sc os açougues e o caminho
fica livre para o monopólio dos frigoríficos. E', mas existem
os caminhões da COFAP? ---- dirá o homem dos frigoríficos
no govêrno. Ora, a verdade é que os caminhões da COFAP
são uma gota dágua no oceano, não chegam a fazer sombra
aos frigoríficos. Além disso, sua ' orientação é não fornecer
aos açougues, «pois iss.o seria concorrer com os produtores»,i3to é, com oS frigorificos. Outra «coincidência*..

POR QUE HA TANTA CARNE CONGELADA.?.
Há um excesso de carno congelada por dois motivos, ura

confessado, outro oculto. Motivo confessado: as charqueadas,
que são brasileiras, produtoras de carne salgada não pude-ram aproveitar 200 mil cabeças por falta de financiamento.
Esse gado foi abatido para o consumo, determinando o aeu-
mulo de carne congelada. Verifica-se quo as charqueadas
(Jevm ter o mesmo destino dos açougues, Abaixo as xarquòaclas
para que 03 frigorificos andem à^so-ta, nada de linanciamento
ãe charqueadas"— eis o lema do govêrno. Mais uma coincldên-
cia» com os frigorificos.

• O motivo culto é a preparação guerreira. Esperando a
guerra «imediata e inevitáveis*, o-envio do soldados brasilei-
rô3 para a Coréia, os frigorificos americanos acumularam
enòriríes estoques de carne congelada. Isto é que. seria um
grande e rendoso negocio. Mas a conflagração mundial não
saiu e ainda não foi possível mandar nossos jovens para o nía-
cadouro. Daí a necessidade de escoar o estoque de carne con-

* gelada. Por que não a exportam? Porque ,é carne muito ye-? lha, que não serve para o apurado paladar europeu. Carne
velha no frigorífico, que fica preta e fedorenta mela hora
depois de comprada só mesmo para brasileiro. Assim opinara
os frigorificos, de acordo cora isso decreta o > govêrno de Ge-túlio»

W claro que um dia a paciência do povo se esgota. Aí nãohaverá «reforma de base> qu© salve os gringos dos frisortfi-.€0» « seus lacaios do govêaao,

lsto
Aconteceu

Ifim TuomU» County, t»**l9
do ds Georgls. noa * KsiaO*.»
Unidoa, vivia unm família Bnt-KKM*, O pai, Itobt-rt alalbrd
era viajante comercial, Xnine. Anil Mallard, era pri -
íe-wora duma escola prim*.ria para menino* negro*, afilha, Doria Msllard, foi qu«*n«obrou para contar a leiíusn-
ts história:

Na escola da mae Aml ral*
tavum bancos, çi», etc. NAohsvm o menor conforto, f-u-lava material escolar. Koi or-
gaiutado um comitê par» me-lhorar as condições de «v.u.do dos meninos negro*. No
dia 2 de novembro de \ihh,
o caaal Mallard organizou
uma festa para recolher i in-dos tm beneficio da caçula,
A noite, quando voltavam
para casa foram hasalta..-*
por una trezentos homena eint
oa capuzes da Klu-Klux-Klan,
que vociferavam: «Nosso pia*
portence aos brancos! Morte
ao3 negros!» a uma or»Mu
do «uragAo» dispararam suas
arnuia. Robcrt Maüard teve
morto instantânea. A uu*-.p-
sta revelou que seu corpo U-i.nha sido perfurado por 60
balas. O crime ocorreu a ai-
guns passos da igreja batjj-
ta «Providcnce», onde tem •
sua sedo a acção n» 3H da
Klu-Klux-Klan. O sheriff ti-
nha participado do lincham.cn-
to. Quando a policia chegou,
em lugar de procurar os tts-
saasinoa espancou Aml Mal-
lard. "

No dia do enterro de Mal-
lard sua mulher foi presa e
submetida a um humilhante
inteiTogatório por policiais •
embriagados. A noite foi pos*.ta em liberdade. Escondeu*ss
em lugar de tomar o ónihus
pois temia uma cilada. No cia,
seguinte oa jornais noticia*»
ram qus uma negra deje-o-»
nhecida tinha sido assassi-t
nada no mesmo ônibus qusAnu Mallard deveria ter to-
raado. Mais tarde, os rerr.a-
hescentés da família Maü.rd' .
souberam que a Klu-Kinx-
Klan tinha festejado o lin-
chamento. Em sinal de rego-
sijo, mascarados com sl-us
capuzes, os bandidos puseram
fogo â casa de Mallard e as
dç seus parentes e dançavam^
berrando ' até enrouquecer,
em torno da trágica foguei-
ra.

O crime repercutiu intensa»
mento nos Estados Unidos.
As organi-àções progrcs-»is-«
tas ergueram-se em defesa
da família Mallard. Foram
detidos vinte membros da
Klu-Klux-Klan mas somei-te
dois foram levados â barra
do tribunal: Rodorick Cli-tozi
eSpud Howel. Elementos da
Klu-Klux-Klan enchiam a sa-
Ia do júri. .Os jurados foram
escolhidos em quinze mínui-os.
Nâo foi permitido intervir no
processo a nenhum advoga-'
do negro. Nenhuma palavra
foi dita era defesa de MhU.
lard, cuja memória foi injt&
riada. Os assassinos forara?
absolvidos.' Jàâ

Doris Mallard, cujo raíSg,
to resumimos aqui, assim te.c*
mina: . -V V

«Em relação ò.s leis não es-
critas, a vida dos negros uos
Estados Unidos vale menca
que a dos pássaros, por»*uQhá épocas em que ó proiDixdo caçar, enquanto que oa
negros são linchados e as--
sasSInados durante todo o:
ano. Mas. o povo negro não;
está disposto a calar. As- pes-.soaa slríiples, negros e bran»
cos, unem-se. na luta . peI4
paiz, pela sua felicidade». ,.
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